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O Dia Nacional da
Aryore foi comemora-
ds pela segunda vez
no nosso país. A ini;
ciativa pertenceu aos
Comissariados, de Es-

tado do Desenvo'lvi-
rnento Rural e dos Re-
cursos Naturais, corrt
o aþoio da Juventude
Africana Amílcar Ca-
bral, que organ'tZaram
jornadas de trabalho
voluntário, para a
plan¿ação de algumas
centenas de árvores,
Em Bissau, a jornada
decorreu no Bairro de
Aiuda e Próximo do
Comissariado de Esta'
do das Obras Públi-
cas' onde esteve o ca-
marada Comlssário
Principal, João Ber-
nardo Vieira (Nino),
camarada Mário Ca-
bral, Comribsário de
Estado do Desenvolvi-
,rrento Rural g vários
outros dirigentes do
Par¿ido e do Estado.

Em Empunhe, no
sector de Bissorã, on-
de existe o único vi-
veiro floresta,l do pals
e onde se des.locaram
os camaradas Samba
Lamine Mané, Comis-
sá¡,iO dos Recursos
Na¿urais, João da
Costa, -secretárío na-

cional da JAAC, José

(Cont. na página 8)

Aspec¿os relacionados
co"'n a cooperação ent¡e
os dois Governos nomea-
damen¿e nos domínios da
agricultura, do comércio
e dos transportes e a ne-
cessidade de intensificar
os contactos, no âmbito
da grande Comissão Mis-
ta criada entre os dois
países, foram te.rras do-
minantes, da sessão dé tra-
balho que reuniu em Co-
nakry, desde quarta-feÍra,

os minis¿ros dos Negócios
Estrangeíros da República
Popular e Revo,lucionária
da Guiné e da República
da Guiné-Bissau, respec-
tívamente, Abdulay Touré
e Vi,ctor Saúde Maria.

cRegressamos bastan-
te satisúeitos crorn os re
sultados das conversa-
çõesr, af[l¡nou o chefe da
nossa diplomacia, no seu
regres,so de Conakry, ao
f im da ¿arde de sexta-feira.

Efectívamente, no prirnei-
ro encontro com o novo
ministro guineense, as
duas partes analisaram
as relações tradicionais
que sempre exlstiram en-
tre os dois Povos e Go-
vernos e pronunciara¡Î-se
pelo reforço das activida-
des e por um contacto
mais frequentes., não só a
nível dos membros dos

(Cont. na página 8)

Recuperação de
para at¡ng¡r a au

bolanhas no sul ê prloritária
tosuficiência alimenter

3
o

Ao Comissariado do Co-
mércio, lndústria e Arte-
sanato, o 3.s ENTA re-

comenda a colocação,
nas principais zonas' Pro-
du¿oras de arroz, de ar-
tigos de primeira neces-

ENTA recomendo

O 3.s Encontro Nacional de Técnicos do Arroz,
recomendou a adopção como prioridade para
o seu lrabalho futuro a. recuperação d,e bolanhas, no
Sul do país, considerando-a forma viável para atin-
girmos, o mais rápido possível, a au¿osuficiência
alimentar em aftoz. Essa proposta aponta
para a necessidade d,e aumen¿ar a produção desse
produto sobre¿udo nas' regiões de Ouínara e Tom-
bali, através de recuperapão de bolanhas e assis-

¿ência técnica, no forñecimento de pesticidas e
nos pequenos melhoramentos hidráulicos. O encontro
foi encerrade na sexta-feira passada pelo Comissá-
rio do Desenvolvimento Rural, camarada Mário
Cabral.

sidade que possam ser
adquiridos pelos campo-
neses; cinsriderar a neces-
sidade 'de es¿udar as di-
ferençag de preços ac¿u-
almen¿e praticados para o
arroz de forma a serem

compengados os enormes
riscos que o camponês
sofre durante os seis
mesee de cul¿ura.

Ne eue se refere à Dí-
visão de Multiplicação
de semen¿es, os técnicos
do arroz acordaram na

criação de um servir
nacional de semen¿eg qr

(Cont. na página 8)-

Nem sempre a colhei¿a chega a ser fei¿a, devido às inundaçõeE..

0 Complexo de Cumeré será inaugurado em 1980 ( centrais )

Límr 0omr¡ togrusre
de Bruroh¡ o Bolgredo

A possibilidade de acelerar o anadamento
do projecto da estrada que liga Dakar-Banjul;
-Bissau e a forma de u¿ilização de um donativo
de 25O mil dólares concedide peta Jugoslávia
ao nosso pafs, foram temas centrais das conver-
saçöes mantidas junto da Comunidade Ecoiró.
mica. Europeia e do Governo jugoslavo, respec-
t¡vamente, durante a missão de trabalho que
levou o camarada Alberto Líma Gomes, Comî5-
sárîo da$ Obras Públicas, Construções e Ur-
banismo a Genebra e Belgrado. (Cont. na pág.21

(Continua na página 2)

Pal¡e¡ dr ox-G0]lCP
Goop¡ltm nof 8rgut03

Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo
Verde e S. Tomé e Príncipe decidiram reforçar
a cooperação no domínio dos seguros e previ-
dência social, em parficular na formação de qua-
dros e na cedência do pessoal. A notícia foi da-
da pelo presidente. do lnstituto Nacional de Se-
guros e Previdência Social, camarada Rui das
Mercês Barreto, no seu regresso de S. Vicente,
ende decorreu o encontro nos dias 25, 2G,27
e 28 de Junho.

(Continua na página 2)

Bolorço d¿ aooponçño com Gonrkry
Leio hoie'

Suplemento Cultur¡l

(4 póg inos)
*

Duz¡ntog mil timelenses
srreccm d¡ alimr¡to¡

{pó g.-7)

Birsau Ê Prala csordsntm
acção con¡untt no oxtarior

Cabo Verde e Guiné-Bissau decidiram co-
ordenar uma acção coniunta junto dos palses
do Fundo Arabe e das organizaçöes inteinacio-
nais, informou o camarada Abubacar Touré, di-
rec¿or-geral das relaçöes internacionais'do.Co-
m.issariado de Coordenaçãe Eoonómica e pla-
no, no seu regresso do país irmão, onde man-
teve contactos com responsáveis do Minis¿ério
caboverdiano da Cooperação e Planeamento.

Com efeito, durante três días de trabalho,
as duas partes procederam, nas digcu5sões ha-
vidas, a uma troca de experiência.

-,d



Dos leitores

Milho abandonado
aossleàchuua

Cama¡ada Directo'r

Como bom filho da nossa terra que me
considero venho por este meio abordar e critica¡
uma situação que, quanto a mim,.não pode
acontecer num palS como o nosso, muito me-
nos nesta fase difícill que atravessamos. Somos
um país pobre, onde mui¿as vezes, num ano,
há carências de produtos de primeira necessi-
dade. Vivemos numa terra em que a importação
é muilo superior à exportação por íbso, há gran-
des problemas no que respeita à nossa balança
comercial. En¿ão, isto que eu vou enumerar nes-
ta certa, não pode acontecer e se acontece tem
que haver culpados.

Vi com os meus próprios olhos. Há dias
passei perto da Dicol e, tive a oportunidade de
ver que, nos Terrenos da Socomi há toneladas
de milho abandonadto ao sol e à chuva e, com-
pletamente deteriorado. Abordei um indivíduo
que me pareceu ser o guarda do local que disse
que aquele cereal já se encon¿rava aí há quase
seis meses. Não sabia para o quê que se des'
tinava mas que estava completamen¿e infestado
de bichos e a cheirar mal.

Mais tarde virr a saber que esse milho tinha
sido dado à Guiné-Bisau por uma organizaçäo
internacional amiga' Mas agora pergunto: Numa
situação como a nossa em que há carências de
produto5 de primeira necessidade pode-se dei-
xar apodrecer assim tão grande quantidade de
milho? Claro que não pode ger. Mas então o que

é que se passa? Se há pessoas que dormem nas
portas dos Armazéns do Povo par.a consegu!'r
um bocado de arroz para pôr no dia seguinte
na panela como é que se pode deixar mui¿as
toneladas de milho a deteriorar?

Se os sacos de baixo ainda estiverem em

boas condições, penso que deviam ser ofereci-
dos à população na medida em que já não é
possível pô-lo à venda ao prlblico. E se iá não
estiver bom, pode ser q'ue sirva para alimento
de animais.

Os responsáveis por isso deviam esclarecer
convenientemente esta si¿uação porque não fui
só eu a ver o milho ali. Encontra-se à vista de

toda a gente que passa pela gstrada da <<Socor>.

Também deixo aqui bem claro uma coisa.
Não devemos deixar estragar aquilo que os nos-

sos amigos nos oferecem porque, se não no5.
'dão, temos que os comprar mas, oomo é que

os adquirimos se não temos divisas para impor-
tar e se nãò exportamos quase nada?

, SONA MAWA

NOTA DA REDACçÃO

Sobre a denuncia teita pela nossa leitora,
o ç,Nô Plntcha> pô,cie confirmar a sua veracÍda-
de, como .demonstra esta imagem captada no
local.

Agora perguntamæ. ,Quetn será responsa-
bìllzado por este acto? .Aue medidas serâo to'

madas para gue casos corrào este não voltem a
verif ìcar-se?

Tino Limo Gomes

CEE estudq
(Cont. da 1.c pág.)

Durante a audiência
com Claude Cheysson,
comissáris da CEE para
o Desenvolvimen¿o e na
qual par¿iciparam igual-
mente os ministro5 das
Obras Públicas do Sene-
gal e da Gâmbia, foi ex-
pressa a preocupação do
nosso Governo no que
respeita ao f inanciamen-
¿o de uma par¿e do eslu-
do técnico, uma vez que
já se encontra concluído
o estudo económico.

<Tivemos uma boa re-
cep¿ividade por par¿e de
Claude Cheysson e seus
colaboradoresur, informou
o Comissário das Obras
Públicas que explicou que
a princípio houve uma
certa resistêncìa guanto
ao nosso pedido, pois o
es¿udo visa apenas con-
cluír par¿es da estrada,
num total de 70 Km da
nossa parte, 19 do Sene-
gal e cerca de 20 por par-
te da Gâmbia. Ainda du-
rante o encontro de Bru-
xelas, a nossa represen-
tação apresentou igual-
mente o pedido de exten-
são de ajuda da CEE Para
o estudo económico e

técnico para a ponte de
S. Vicente, sobre o rio
Cacheu, uma vez já ga-
rantido o f inanciamen¿o
para a ponte de João Lan-
dim. Depois de uma cer-
ta reserva e devi'do ao in-
teresse manifes¿ado Pelas
parte. senegalesas e gam-
biana] ficou decidido que
a CEE iria estudar a me-

Responde o Povo

<Eu posso dizer que as
coisas correram muito
bem, embora tìvesse
duas negativas no Primei-
ro período devido a mi-
nha brincadeira, Íras as
recuperei> assim começa-
ria po¡- nos responder a
aluna Teresa Maria Gar-
cia Sa,lgueire Rosa, de l5
anos, e que anda na 5.¡
classe. Ela disse-nos que
espera obter 

- boas notas
neste perfodo dado o seu
esforço e em colaboraçäo
com os seus Professores
que <<são todos bonsl.
Para a Maria Teresa <o
único professor que não
era bom já não está cá1.
lnstado para onde é que
ele foi réspondeu-nos eue
<foi para Portugal>> e não
quis dizer o nol:rìe talvez
por medo que ele possa
vir a chumM{a.

António José Ali Ro-
drigues, aluno da 5.e clas-
se que tem 12. anos, dis-
se-nos que lhe correu mais
ou menos bem, porque

regresso de Bruxelos

propostos de
e Belgrodo

finqciomento

o ls

Paí¡es da ex.COllCP relorçarn

coopuação ne domínio do¡ reguros

lhor forma de satisfazer
o pedido.

Na Jugoslávia, o ¿itular
da pasta das Obras Pú-
blicas, que foi recebido
pelo vice-presidente ju-
goslavo, Lazar Kolisevsky,
manteve contactæ com
os organismos governa-
mentais, a quem expôg a
forma como 9 país dese-
jaria utilizar o donativo
de 250 mil dólares, con-
cedido durante a recente
visita ao país, daquele
membro do Governo ju-
goslavo. Assim, foi apre-

"en¿ado 
uma lista das nos-

(Cont. da 1.! pág:)

As medidas tomadas
informou ainda o nosso
representan¿e, visam uma
melhor organização dos
serviços, de forma a cor-
responder às necesidades
dos lespect¡vos países
neste domfnio.

Rui Barreto informou
ainda sobre a entrada em
vigor, em Outubno Próxi-
mo, de cêrtos seguros
com carácter de obrigato-
riedade. A medida, exPli-
ca, está na base da PolÊ
¿ica que orien¿ou a cria-
ção do INSPS, que é evitar
que grande Parte das di-
visas do pals saísse Para
o exterior, vis¿o que a¿é

então todos os seguros
eram feito" lá fora. O lns-

sas necessidades mais
prementes em matérias
de construções, que é uma
das maiores falta. que o
país ¡em enfrentado e no
qual- o Governo decidiu
aplicara ajuda. A par¿e
jugoSlava comprometeu-
-se, por seu lado, a Íazer
chegar a Bissau, no mais
curto espaço de tempo,
possivelmen¿e em Ou¿u-
bro, todo osse material,
aproveìtando para isso
um fre¿e de um barco
para Angola.

Por ou¿r6 lado, durante
a 3Lla estadia em Belgra-

¿i¿urto já faz alguns segu-
ros e, segundo ele, com a
entrada em vigor de vá.
rios outros , <<gualquer ci-
dadão verdadeiramente
in¿eressado na defesa da
econo,mia ,do nossn país
não deverá pensar, de fu'
turo, em fazer qualquer
tipo de seguros fora do
seu país>>.

Embora na reunião de
S. Vicente os represen-
tantes dos cinco Países se
¿ivessem debruçado par-
ticularmente sobre os pro-
blemas de seguros (Ango-
la, Moçambique, S- Tomé
e Príncipe só se fizeram
representar neste sector),
foi feita, no entretanto,
uma'ligeira panorâmica
de previdência so-
cial. <A reunião foi óptï

do, Tino Lima Gomes
manteve vários contactos
que classificou de mui¿o
proveitosos, pois que, afir-
mou, elag permitiram
constatar as poss,ibilida-
des daquele país em ma-
¿éria de construcões de
estradas, pontes e barra-
gen5 e o grande in¿eresse
em colaborar .connosco
não só no domínio técni-
co, mas ¡ambém na for-
mação de quadros mé-
dios através de cursos
acelerados de três a seis
meses nos sectores de
agricultura e das pescas.

ma pois houve uma tßoca
franca de ideias entre os
parXicipaitteg>t, disse Rui
'Barreto para informâr so.
bre a realização do pró-
ximo encontro em Mapu-
[e pfovavelmen¿e só no
próximo ano.

Os resultados dos tra-
balhos, cujas sessões de
abertura e de encer-
ramento contaram com a
presença, respectivamen-
te, do minis¿ro cabover-
deano da Cooperacão Eco-
nómica, Osvaldp Lopes
da Silva e do delegado do
Governc em S. Vicente,
Pedro Duarte, serão apre-
sentados aos respec¿ivos
governos para uma toma-
da de posição conjunta
enfre os clnc6 países Par-
¿icipantes.

Que tol foi o ono lect
Terminou ontem o ano lectivo 1978/79' (No

Pintcha> através do Responde o Povo, perguntou a

alguns estudantes. <Que tal foi este ano lectivo>?
Responderam assim:

<tnem todos os Professo-
res são bons nas matérias
a leccionar>. Não hesitou
em dizer que um dos tais
chama-se <Agnêlo e não
gosta de nos dar o último
tempoE. António José

disse-nos que vai a extraor-
dinária a três disciplinas,
(porque dou pouca aten-
ção às aulasl. O camara-
da António Rodrigues as-
severou-nos ainda que
para o, ano que vem <tra-
balhará mais>. Pegunta-
do já agora que curso
pensava tirar, ele infor-
mou-nos de que gostaria
tirar o curso de engenhei-
lo agróno.rro ou pilota-
ge.m.

O estudante.trabalha-
dor, Emi,liano Gomes (Ya-
nol , 21 anos, do 2.P ano
Complementr, disse-nos
que ele como aluno (é
razoável> na medida em
que tem notas para dis-
pensar e pensa que este
ano escola¡ corrou nor-
mal.

tvo a
aO que quanto a mim

não está normal-acres-
centou l¿¡6 

- 
5f,6 as

férias que separem os
dois períodos, que são
muito grandes, o que faz
os a,lunos esquecerem-se
de muitas coisas apren-
didas duran'te o período
anteriorl. Ele acha que
essas ¡ntercaladas deviam
ser mais reduzidas, apor-
que vão até um mês¡¡,
para que o ano lectivo
possa ser rmais curto, por-
que para ele se o ano é
longo, nos últimos meses
não se aproveita nada e
torna-se menos rentável.
(ios professores em geral
estão no mesmo nfvel a
não ser umas anomalías
que verifico quando das
substítuiçõe" dos profes-
sores a .rreio do período,
coisa que dificulta muito
os alunos>. Yano acha
que a direcção do líceu
devia primeiro ve¡ se os
professores se encontram
em perfeitíssima saride
para darem aulas,durante
todo o ano para que tais
coisas não se repita.m, tais
Como au,las ¡ntensivOs
que se verificam guase

lodos os anos, e que não
são nada rentável.

Yano terminou envian-
do uma saudação milítan-
te a todos os seus cole"
gas finalistas; <A lodos
os f inalistas, devo-lhes
lembrar que as aulas aca-
baram, mas que a luta de
Reconstrução Nacional
continuan.

REVER AS NOTAS DAS
DISC]PLINAS DE EDUCA.
ÇAo FfsrcA E TRABA-
LHO PRODUTIVO

Maria Lufs¿ Gomes de
15 anos, ¿ambém da 5.-'
classe-fechou o nosso
inquérito cheio de opti-
nlismo informando-nos
que espera bons resulta-
dos, (porque lutei para
issor. E manifestou o seu
desejo de poder ver no
próximo ano soluçionado
o problema das notas nas
disciplinas de lrabalho
produtlvo e educação fí-
sica <<que nos obrígam a
ciespender :rruita energia
sem nos dar a nota de-
pois, essas notas, que nos
dão não compensam aquí-
lo gue trabalhamost.
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A ilha tranrlo
não partam

S. Nicolau esiá, nurrta palavra, a mudar de face.
Vinte e dois furos de prospecção de águas subterrâ-
neas já abertos, captações de nascenles e melhora-
mentos de galerias abastecem iá de água potável
50 por cento da população da ilha (17 mil habitan-

1es) e garantem o irrigamento de zonas de agricul-
tura que há. vinte anos não sorviam uma única gota.
O problona fundamenta,l da conservação do solo e

da água é gradualmenle anulado pela construção
intensiva de diques, barragens, banque-
tas, plantação de árvores, nomeadamente fruleiras
e velhas espécies desde há muito existentes na ilha,
como a purgueira, o rfcino eo café' Acorreção tor-
rencial é jó muito auxilíada pelas estaçöes agro-hi-
dro-me¡eorológicas. Cerca de 12O mi'l contos, de
1976 a 1980, financiados pela cooperação bilateral
entre a França e o nosso país, e outras quantias do
Fundo de Desenvolvimento Nacional estão
a mudar por completo as condições de vida de S'
Nico'lau e a 'tazer dela uma das ilhas de futura
atracção dos muitos milhares de nossos concìdadãos
emigrados.

Cabo Verde

O vasto programa de
pesquisa e exploração de
águas subterrâneas teve
início ern 1976. Grandes
empresas francesas como
a BURGIAP (Bureau de
Geologie Ap!iquée), a
ORSTOMea SCETIn'
ternational foram contra-
tadas pelo Ministério da
Cooperação Francesa,
chegaram hidrólogos, en-
genheiros geni-rurais,
agrónomos lropicais, hi-
dro-geólogos, sondadores
de profundidade, marte-
los.cOmpressgrsg, perfu-
radores, motores com-
pressoresetodoovasto
equipamento que colocou
em É de guerra toda a
llha.

Três anos depois, 22
furos estão já abertos e a
produzir. A lftulo de
exemplo, alguns números:
Vila da Ribeira Brava, 5'
furos, 4 com água, 18m3
lhora, 14m3, 18m3, 14/
m3; Carvoeiros,, I furo de
112 metros com 7,5 m3 de
capacidade de dotação ml'
nima por hora; Oueimada,
2 furos, 7,5rn3/hora,
1,5m3/hora; Faiã, I furo
de 145 metros de frofun-
didade, com 5m3/hora,
tirada por motor; CamPo
da Preguiça, 4 furos, um
cielss com 14r'rì3/hora;
Va,!e da Fajã, 1 furo de
146 metros de Profundi-
dade, com água ainda näo
testada.

Novas perfurações vie-
ram allerar ainda mais a
situação. 1 1Om3/dia num
furo do-Campo da Pregui'
ça vieram permitir o abas'
tecimento da agricullura;
150m3/dia de ur,n furo
nos Carvoeiros, iuntos aos
35,4m3ldla de uma ga'
lerla, garantem também o
verde nos campos. Do
Campo da Preguiça onde
100m3/dia serão destina'
das à lnigação, Partirá
fu¿uramente uma dota'
cão de 2O0m3/d¡a para
abasteclñìento da PoPula-
ção da vlla da Ribeira
Brava.

S N icolo i¡

lmt-t0
eot

MUITA AGUA
NO TARRAFAL

O Tarrafa'l é, porém,
um caso de notícia espec-

lacular. Dois furos Postos
a funcionar em 1978 ga-
rantem um caudal de
3OO rn3/dia, abastecem
de água potável a poPula-

ção da ilha e regarão bre-
vemente dois hectares de

cu'lturas agrícolas. A ac-

tual dotação de água ex'
traída do sub-so,lo não
teme o futuro' desenvol-
v¡mento da vila que inclui-
rá câmaras frigoríficas e

todas as infra-estruturas
ligadas ao apoio e ao de-
senvolvimento à Pesca ar-
tesanal da ilha.

m udo ..le foce

pâ]a

emig

quc

rantcs
or h¡bitanter

lGtre8¡cm

Recomeçou
do Portido

trobqlho
no Sol

Num novo furo de dota-
ção mínirna horária, de
70 m3/hora, eausou - re-
centemente nova alegria
à pôpulação da vila do
Tarrafal, mas a sua exPlo-
ração não é, Por enquanto,
necessária, estando a ser
utilizado para fins de in-
formação do potencial hi-

' dráulico da zona, antes
ile estarem concretizadas
as condições de aProveí'
tamento do novo caudal
de água de quantidade
surpreendente.

Cooperação francesa e
Fundo de Desenvolvimen-
to Noional, em ac¡uação
conjunta dos técnicos
lranceses e do MDR, le-
vam, entretanto, a cabo,
um programa extenso de
melhoramento de galeri-
as, aprofundamento de
captação de nascentes,
construção de canaliza-
ção e tubagens Para abas-
tecimento às Populaçöes
e para a condução da
água aos terrenos a irri-
gar.

CONSERVAR
O SOLO

Mas talvez maior que
o problema da falta de
água, o verdadeiro gran'
de problema da ilha de
S. Nicolau é, na opiniäo
dos técnicos abalizados
o problema da conserva'
ção do solo e da água.
Diques, barragens, ban'
quetas vêm sendo edifi-
cados em ordem ao cofn-
bate da desertificação, ao
escavar progçessivo e
destruidor dos vales, à

acção do venlo e da seca,
que nalgumas partes se
estendia, até ao ano Pas'
sado, havia já 20 anos.

Também para u..:na efec-
tiva correcção torrencial,
só no vale da vila da Rþ
beira Brava, poi exemPlo,
está prevista a constru'
ção de 180 diques de re'
tenção de terras I recar'

ga das nascentes, para
além de todo o trabalho
de edificação de socal-
cos.

A plantação de árvores
é fundamental. Ouarenta
e cinco mi.l árvores fo-
ram plantadas êffi S. N¡-
colau no ano passado,
tendo-se registado urxla
percent,agem de pega-
mento da ordem dos 80
por cento.

O programa para este
ano . é ainda r:nais ambi-
cíoso, mas lodo o esforço
de cornbate à erosão e à
desertificação é comple-
tado com a plantação de
2 heclares de café, intro-
dução de millet (forra-
gem), mongolão e de ou-
tras novas variedades.
Piantação de purgueira e
de rícino (600 quartas
semeadas no ano passa-
do) vêm reforça¡ ainda
mais a conservação do
solo e aLå;nentar os pul-
mões verdes da ilha da
<lì:rcha Scribidal.

Pedra auxiliar de todo
este rabalho comPlexo
são as estações agro-hi-
dro-meleorológicas e os
15 postos pluvíométricos
e pluvíógrafos. Fornecem
um conjunto de dados
essenciais à planificação
de todos os trabalhos
agrícolas em curso, pos'
sibilítam urn conhecimen-
to exacto das condições
cie clima dos pon'1os fun-
damentais da ilha e jusl
tificam a va,lidade da in-
trodução de novas cultu-
ras ou dâs recuperações
de culturas já praticadas.
Dão, por outro lado, ele-
mentos seguros relativa-
mente à quantidade da
água das chuvas, facili'
tarão a dofesa dos terre-
nos contra a erosão, for-
necerão dados à correc-
ção torrencial e levarão
ao aþroveitamento das
águas de escorrimento su-
perf icial.

AS ilFnS DB PINDJIGUITI

DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE

Esta realidade nova, criada pelo nosso

próprio povo, pelos militantes e os combatent€s

ão 
'nor"o 

Partido, e reforçada no decorrer de

de 1969, é a seguin¿e: hoje, não pedimos ao go-

verno português que reconheça o nosso direito
à autodeterminação, nem que nos dê a autono-
mia ou a independência, porque há muito nos

autodeterminámos e somos realmente autónomos'
independentes e soberanos na maior parte do

nosso terrilório naciona'l. Lutámos, sim, e luta-

remos até à vitória total, para expulsar do nos'

so países as tropas eslrangeiras, para comple'
tar ä libertação do nosso povo na Guiné e Cabo

Verde e, assim acelerar a conquista da indepen'
dência e construir na paz o progresso ao qua'l

temos direito. Ouer seja er:n volta duma mesa,
pela negociação, ou no campo de batalha, para

a vitóriã da nossa luta armada de libertação, é

esse o único objectivo que temos em vista o-
que justifica os sacrifíbiob feitos e a fazer, e o
qual temos a certeza de atingir. Os que ainda
não compreenderam isso, ou ignoram a realida'
de da nossa vida e da nossa luta ou fingem
ignorá'la. I

É no âmbito desta realidade que teve de
se colocar, apesar da propaganda do inimigo, a
Suposta <visi¿a> do chefe dos colonialistas
portugueses ao nosso país, em Abril de 1969'
N,ão deixou com certezà de dar conta do carác-
ter ridículo da situação c-.m Que se encontrou a8
poucas horas eue foi forçado a passar em Bis-
sau. Esta medida vem reforçar as possibilida-
des, para a milícia popular, de desempenhar .

melhor as suas funçöes de segurança e de vi-
' gilância nas reg¡ões libertadas, e dá àr popu-

laçöes destas regiõe5 meios novos para uma
au¿odefesa actíva contra os crime5 dos colo-
nialistas portugueses. Mas prova, em todo- o
seu significado histórico, o carácter popular
da nossa ,luta, ao mesmo te.mpo que reflecle o
nfvel elevado de consciência política das noe-
sas populações.

AMILCAR CABRAL'

Em Cabo Verde, onde a nossa actividade
política é ainda clandes¿ina, os progressos reâ'
lizados no decorrer de 1969 ultrapassaram sigj
nificativamente as nossas previsöes. Desenvol'
veu-se e conolidou'se a organização do Partido
em algumas ilhas, nomeada.rtente no campo e
entre os trabalhadores em geral. Milhares de
panfletos e outros documen¿os d,o Partido foram
amplamente dis¿ribuidos em todo o Arquipéla'
go, e reforçadas as condições necesgárias g

uma nova faæ da luta.

Relatórlo sobre a situegåo da lt¡tt, Jandro da 19lO

{Extnctort. i

A apresentação do no-
vo l.e Secretáris do Par-
tidoea organizaçãoso-
bre a reactivação do tra-
balho do Partido na llha
foram pontos que Preen'
cheram a ordem do dia
da Assembleia de militan
tes do Sector Autónorllo
d'o Partido na l'lha do Sal,
ocorrida no dia 4 de Ju-
nlro.

Ao usar da Palavra an'
teaAssembléia,onovo
l.e,Secretário da llha, Ma'
nuel Pereira Silva, anali-
zaria a situaçãd desorga-
nizadá em quil encontrou
as estruturas do Partido

fruto de um lraba'lho ex-

tremamente negativo e

tendenciosamente condu-
zido pelo seu antecessor,
Eugénio lnocêncîo (Du-

duda), que visava interes-
ses estranhos qos interes'
ses do Partido.

Seguîda*nente, exortou
os militantes para a ne-
oessidade de reforçarem
a sua act¡vidade com.de-
dicação e respónsabilida'
de e teceu em linhas ge-

'rais, 
as novas orien:ações

que irão servir de base
para a reactivação do
trabalho do Partido na

Ilha.

Esta Assembleia reves-
te-se de grande imPor-

1ância não só devido à

necessidade que se fazia

sent¡,r de rmelhorar a acti-
vidade do Partido como
também pelas considera'
çóes 'delineadas Pelo 1.e

Secretário. Por outro la-
do, realizou-se no dia 5
uma reunìão com os res-
ponsáveis de diversos
departamentos, com o ¡n'
tuito de elaborar o Pro-
grama cqnemorativo do
4.g. aniversário da Inde-
pendência nacional.

Iütd.lulh,3 d¡ wlhü* ö .iuts
r

JIO PII|ITOHâI H¡Ñ



Reportagem

As paredes la¿erais e o tecio säo consfr¿rídas em f ibras netálicas Asp.ecto do complexo do Cumeré quando era vîsitado pela delegação do Banc
aco'mpanhado do engeheiro Afonseca

0 Gomplexs Agr0-lndustrial de Gumeré $erá inaugurado em
O 70 por cento de produção para exportação O participação n0 equllíbtio da balança csmercial

O financiamento garantido no estrangeiro

Somos um Pais Produ-
¿or de mancarra, arroz e

óleo de Palma. Todos
esses produtos são envia-
dos para o estrangeiro co-

mo matéria Prima, A man-

carra é'unicamen¿e des-

cascada e o arroz tratado
nas fábricas de descas-
que, bastan¿e rudirnen-
tares, que po5suímos' Mas

in¿eressa muito mais à

Guiné-Bissau exportar Pro-

dutos já transformado-q
porque são mais ren¿áveis

e incorporam mão de ollra
nacional'

derão satisfazer todo o

consLrmo nacional e ainda

o de Cabo Verde, farinha
protéica e ração animal, o
que abrirá grandes pers-

pecgivas þara o desenvol-

vimento Ca pecuária no

nosso país.'

NECESSIDADE
DE CONTROLAR
A PRODUÇÃO
AGRfCOLA

Para que o comPlexo
não dê prejuízos, tem que

trabalhar pelo menos a 57
por cento da sua capaoi-
dacle máxirna de produ-

ção, com 23 toneladas de
arroz e 40 toneladas de
mancarra em casca. Essa

é a quaniídade que se co-
mercíaliza neste momento
no nosso país. Recorde-se
que na sessão inaugural

da Assembleia Nacional
Popular, em Maio deste
ano, o camarada Presi'
dente 'Luiz Cabral ciiria
que qprecigamos de 70

mil tonelada's de mancar-
ra e 5O mil toneladas de
arÍoz para essa fábrica
e temos que ser capaze.s

de produzir ess,a quanti'
dade. Sornos caqaze| de

a produzir . se controlar-
mos efectivamente as 8e-
menteiras que sâo utiliza'
das em cada àrea da nosaa
terra. Parece-me que Po-
demos alcançar muito nes-

ta fase se dermos Priori'
dade a fechos de rios nas

zonâs de Produção de

arroz',r.

O investimento total da

empresa mista agro-indus-

¿rial é Ce 21 milhöes de
dólares e, como anunciá-
mos numa das nossas edi-

ções mais recentes, com
capacidade social de 7Oo/o

parca Guiné-Bissau e30
por cento pertencente ao
Banco lslâmico de Desen-
volvimento (BlD). A parti-
cipacão do nosso Governo
no capilal social será fi-
nanciad,a pela Arábia Sau-
di¿a num montante de
cerca de .c in c o mi-
lhöes de dólares, pelo
Fundo Especial da OPEP,
num valor de dois milhões
de dólares, com um mi-
lhão utilizado no equilíbrio
da balança de pagamen-
tos. O Fundo de Abou-
-Dabí estudou ¿ambém a
hipótese de f inanciar o
projecto mas não se che-
gou a concre¿izar. Face a

isso foi coricedído uma
parte da Bélgica cuja taxa
de juro é bastante eleva-
da. A Caixa Central de Co-
operção Económica
Fiancesa também vai fi-
nanciar a parte resPeitante
à Assistência técnica.

Saliente-se que as obras
do complexo começaram
sem qualquer financia-
men¿o -do estrangeiro, e

apenas à custa de fundo
do tesouro do nosso País.
Já foi paga uma parte mas
é necessário recuperar to-
de esse dinheiro de que

precisamos para a nossa
vida quoticiiana'
. Esta fábrica, segundo

conseguimos aPurar tem

uma grande imPor¿ância
para o aumento do nível
de vida dos nossos cam-
poneses que foram a ca-

mada mais desfavorecida
durante a d,ominação co-

lonial e para o desenvol-
vimento da nossa econ.o-

mia nacional Porque, gra-

ças à expor¿ação do Pro-
du¿o manufacturado, vai

equilibrar em boa Parte a

nossa balança comercial
e a de pagamentos'

ABASTECER
O MERCADO
INTERNO

O comPlexo tem como
objectivo Primeiro abas-

tecer 6 mêrcado in¿erno

em óleo e arroz descas-

caCo e exportar essencial-
mente o óleo bru¿o para

aquisição de divisas. O

óleo refinado também será
exportad'o para o Repú-

blica irmã de Cabo Verde
em ¿ambores e só depois
em embalagens pequ€nas.

Para transportar a ma-

téria prima do local de
produção para a fábrica,
vão ser adquiridos, breve-
mente, 12 camiões e, pro-
vavelmente serão construí-
dos armazéns de <stock>

locais porque, a fábrica
não vai pocer arrnazenar
toda a produção anual e
transportar tudo de uma
só vez. Os produtos finais
serão entregues à porta cja

fábrica aos consumidores
que até este momento são
a Socomi e os Armazéns
clo Povo, pois eles é que
detêm o monopólio da co-
mercializaçãe em todo o
país. 

,

O óleo bru¿o seiá trans-
portacj'o para o porto do
Bissau .através de <pipeli-
nes) com o comprimen¿o
de oito quilómetros onde
serão montados dois gran-
c'.es reserva¿ório5 de dois
mil rnetros cúbicos cada.

Neste momento, ¡raba-
lham no Complexo de Cu-
meré cerca de 250 nacio-
nais de variadíssimds pro-
fissões porque a constru-
ção implica a exis¿ência
oe muitos operários, e
seis té'cnicos italianos,
além de uma brigada com-
posta por- elementos da
Juventude Livre Alemã.
Ma¡s tarde a fábrica irá
empregar 125 pessoas

com qualificaçöe5 adequa-
das, e os técn¡cos estran-
geiros (franceses, belgas e
italianos) trabalharão lado
a lado com os nacionais
tanto na organização como
na produção. A gestäo da
empresa vai ser nacional
com a assistência técnica
que está a ser negociada
com o.estrangeiro.

As máquinas que já se
encontram no complexo
foram compradas na ltália
e as QUe faltam, virão da
Bélgica. V¡stct esta em-

presa necessi¿ar de
dros devidamente fo
dos em várias especia
des desde a organiz

amanutençãoeapr
ção, estiveram no ano

sado na ltália 10 técr

que já regressaram ao

Brevemente serão soli

dos novos quadros
fazerem estágios e Pe

nos cursos jun¿o dos
necedores de equiPam
italianos,

COMO VAI SER
O COMPLEXO
DE CÛMERÉ

O complexo ocupa
superfície de 250 mt
por 180. As paredes

¿ecto são todas em fj
metálicas. Todos os e

cio já têm PareCes latr

e tecto, menos a I
que será destinado a t

netes, refeitório, ofic
de reparação e laborat
Nos que iá es¿ão c

truídos falta também
caixar os vidros. As
qulnas Ja Se encontrar
local e foram mont

mas falta a par¿e de

ção entre elas. lsto
sido urna grande dif
dade 'no acabamentt

complexo porque, há

grande falta de mãr
obra qualificada para

tipo de trabalho,

Quem chega a Cur

sente que estamos a ì
uma realidade difeu
Mesmo do Porto de Bi

já se podem ver os (

des :edifícios constrL

O Complexo Agro-lndustrial de Comeré, situado
defronte a Bissau, estará pronto para entrar em fun-
cionamento, a part¡r do primeiro trimestre do próximo
ano. Esta Iábrica que começou a ser construída em

Abril de 1978, terá dimensões adequadas às actuais
possibilidades económicas da nossa terra - 

i¡fq¡-
mou-nos o camarada engenheiro Afonseca, Director-
-Geral do Projecto.

A capacidade anual da fábrica é de cerca de 50
toneladas de arroz em casca, ¿rabalhada em três tur-
nos, 70 toneladas.de mancarra também em casca e
1.500 toneladas d,e óleo de palma. Com essas quan-

¿idades podem sair 20 mil toneladas anuais de óleo
bruto, exclusivamente para exportação, cinco mil de

óleo refinado, 19 mil de farinha protéica, seis mil
de ração animal, três mil toneladas de sabão e 36
mil toneladas de arroz descascado. Mas, até este
momento, a produção do arroz e da mancaira não

chegam para alimenar a capacidade máxíma de pro'
dução do complexo agro'industr¡al.

O comPlexo Permitirá
transf ormar toia essa

rRancarra em óleo bru¿o,
valorizando o nosso Prin-
cipa,f prodtrto agrícola de

exportação, o que aumen-

tará em âlguns milhöes de

pesos o seu valor. Criará

condigões Para o descas-

que do arroz Para ¿odo o
¿onsumo nacional' Além
disso fabricará sabão e
óleo refinado em embala-
gens pequonas, que po-
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Em fase avançada o Monumento

aos Mártires do Golon¡alismo'
Enco.qtra-se em fase basi

tante avançadâ a construção

do Monumento aos Mártires
'do Colonialismo, em home'

nagem aos nossos marinhei'

ros que foram vilmente'frnas'

sacrados pelos cölonialistas
portugueses na tarde de 3 cle

Agosto de 1959, no Porto

de Pindjiguiti.
O monumento terá gue

ficar pronto até o dia.31 de

Julho e a sua inauguração

enquadra-se rìâ5 cofflêmorâ'

ções, a nível nacional, do XX
Aniversário do Massacre de

P¡ndjiguit¡. Os trabalhos ini'
ciaiam-se em Março último
com a terraplanagern e, só em

meados de Maio é que come'

çara.m propriamente dit¿ as

obra¡ de construção.
Este monumento é um

punho virado Para o nlar'

Tem cerca de sete metros de

altuia acirna do terieno e as'

senta numa fundação de cerca

de três metros de Profundida'
de. A construção é feita em

betão armado e será revestido

com ardósia. Ao lado do mo-
numento está a ser construí-"
do um anfiteatro þara espec-

tácr.ilos, com a' respectiva

tribuna de honra e um
posto de transformação. Será

feito também o ajardinamen-
to e arruamento à volta do

monumento. Toda a zona vai

ser iluminadà através de pro-

jectores e circundada com

mastros para bandeiras.
Segundo nos informaram

no local das obras, o trabalho

poderia estar . muito mais

adiantado mas a falta de gasó-

leo tem dificultado o trans-

porte dq material. A constru-

çå'o está a sqr executada pelo,

Comissariado de Estado das

Oþras Públicas, Construçá"o

e Urbanismo, com cerca de

96 trabalhadores. Os operá-

rios têm trabalhddp pelo

menos 12 horas por'dia in-

cluindo sábaàos, domingos

e feriados para apron-

tar tudo na data prevista.

O projecto de arquitectura
foi elaborado pelo jugoslavo

por exemplo, é uma ,flas,
orientações mais prômetedo-
ras, tendo em v¡sta o cr€s-

cimento das plantas. " selva-
gens. Cieralmente, (projecta- --

Arsenik Nícola e o de es
a

bilidade pelo engenheiro i
liano Angiolo Rossely.

*e> e depois elabora.se se

do o plano da gramin
pretend¡Ca.
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Alimenùar a humanidade

Selecção das espécies como solução do problema
A população do mundo

cresce. Por volta do ano
2.000, ultrapassará os seis
mil milhões de pessoas. O
problema alimentar agrava-se.
Propöern se diversás soluções.

Segundo o professor Niko-
I la¡ Tsitsine, seleccionador co'

nhecido, a fórmula que Pare-
ce ser, entre outras, a mais
prometedora é.a da elevação
'do rendimento das Plantas
agrlcolas graças à selecção,
isto é, a criação de varie'
dades que teriam durado
séculos a atingir a Perfei'
ção <tprogramadau. Seria

.assim possfvel obter um ga-

nho da produção quase sem
aumentar os custos.

Este tipo de trabalho se'

lectivo está bastante desenvol-
vido nos pafsds social¡staq.
O facto de três quartos das

culturas agrlcolas se encon'
trarem em zonas de diffcil
agricultura, constitui um Pro'
blema que,' pouco a Pouco,
tem vindo a ser superado.
Érs novæ variedades obtidas
artificialmente têm Por isso
que apiesentar um rendimen'

to elevado e estável nas di;
ferentes zonas' geográfica,s,

com caracterlsticas de Pode-
rem resistir ao frio e à seca..' Existem já variedades que

. satisfazem estas exigências.
Assim, variedades como a

<r Mironovskais-808>, a < Odes-
skaia-511 e muitas outras,
fornecem setenta quintais de

trigo por hectare em terrenos
regados.

O MILHO EM

<TSEGUNDA JUVENTUDEI

O milho, que é uma das
culturas mais antigas; .vive
hoje a sua segunda juventud'e.
O.. rendimento de alguns
no-vos tipç ùltrapassa mesmo
os' cem quintais.Por hectare.

Cs cientistas sovi6ticos
obtiveram uma variedade cu'
ios grãos contém 1,5 vezes
mais de lisina (matéria bási-
ca para a prodùção de albu-
minas anima¡s) que as varie-
dades ordinárias¡ Na cribção
de gado, isto permite econo-
mizaç, até 39 p.or cento nas.

forragen$ .Por outro lado,
melhora a qualidade da car'
ne. A novas variedades de gi-

rassol constituem também um

exemplo clássico., Pois os seus

gastos contém cinquenta por
cento de óleo.

Diversas orientações presi-

dem a todo este trabalho
de selecção. A hidribação,.

Plat alor ma g e radora

de e lect ricidade
Actuando sobre a su¡terJície do mar, o equipamento a¡t,,-

reita a energia solar acunulgda nas água* A estrtura que a .loto
mostra, tem 75 metros de diâmetro, 480 de comprimento e pßa
¿'erca de 300 mil toneladas. cont capacidade para iluminar unn
cidade de I0 mil habitantes. ftaúil'lÂ

Eu sou o vendedor de mancarra.

Bilhete de identidade <em dial, olho vivo, cuidado cþm a caneca. ,-.

. Vendo com gosto, palmilho o que.for preciso, tenho quinze anos e;,uma

paciência de séculos.

' Pref iro o cair da iarde. (As ruas de Bissau já'aveludadas pelas primeiras

sombras). Aí começo a vender. Não entendo mais esse homem barrigudo e sério,

suleito de óculos e carro grande que compra só um peso e meio' Ouem tem barrigai

grande precisa comprar quantidade. Miúdos mesmo (da escola) que querem com-
prar mancarra é preciso olho neles. E.u, aqui oride estou, não fio nem må fio. Têm

a mania do gozo mas eu pego neste-of fcio com as,coisas levadas bem a sério. Trago'

rnancarra para vender e há-de vir inda o primeíio gue me lixe com as contas. Vendo

bom è barato, sei até de. pafses onde o viajante paga notas grandes de diriheiro sól

por uma mancarrazinha porque. está dentro .de caixa bonita -com apresenta$o:,

Aqui, onde estou, no'passeio da <Sol-Mar>, nirquém há de me levar o
produto na brincadeira, haja resþeito pelos grâos dè mancarra que eu tenho p'ra

,\
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vender em toda a esquina e em todo o lado. Ouero a mi

organizada e respeitada, mirldos, mùlheres e velhÓtes,

1ós sorngç os. vendedores de mancarra. -,

ciasse),
cidadúna

nha gente

tabanca

(a mt

ou na

nha'u ,,

C ronica, Uendedor de mancarf a
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Nkrumah e a ideologia da independencia africana

uida entendida c0rn0 um combete perrnenent€

a nåusâ deliberlahão dos homens'r

l¡lá¡';o Ce Andrade no Dia de A¡rica

f"l

Em 25 de lViaio c¡ 'l 9ô3,
produzia-se crrr Arjilis-Ai:¡1;i,
um dcs aconLJcirlllrriJ.; ì'r L .

irnp'ortanîes cia.histc¡.',1 irc: -

tica do :osso coli liìar'ì-i:.
A assina tr.¡ra da Ca r :a ¡ia Oi; .¡,

marcava, de facto, o coioî-
mento dos esfcrccs 1Lr:. ic'ì'j-
nhanr tÈntando ;)â, a un;r,
no quadro cre urna ilstìtL'ì-
cão, os Estados indenencl::r-
tes de A.Írica. Ab,'i¿, se, rc
mesmo tempo. uma i-ro"/a

etapa na ¡uta ocla rnaterì:;i-
zacão dos icioais r :¡o: n: i'rc í'
pios consagrados ncsse clccu-
mento. Um dos pcnios cc:r.
trais, em tornc Co qual se

obteve a unanimidaCe dos E.s-

tados signatãr'ios, Í'-'i jus';-
mente a consciência da nece¡-
sidade de conjugar ioclas es

energias para a libertacão Co:.:

povos ainda sob 6 ì':qo
colonial, lt criacão inreciia':a
(nâo serr Cificulcla.Je) de
um comité especializado pat:
a realizacão desse obiect.i'c.
traduzia o empenliarnenio
concreto dos EstaCos que
àderiram à Carta da CU,l"
Por isso rnesmo, a data cio
25 de Maio é celebrada cor,ro
o dia Ca libcrtacão rlr, iÍ'rr.

Talvez nenhum ortro li¡iìr,
af ricano como l(lva nlL: l'l iit t,
mah deva estar tão jr-rstat';rr:rr-

te associado'rà criacãc da
OU A Tendo sido um dos
activcs particiFrantes da 5-e
Conferência' Pan-africana
realizada em l\4anchester ern
1945, manteve intac'¡a a cha-
ma da unidade africana, ar.irs
a sua ascensío ao prtr-1r:r

estatal. É, sem clúvicla. o ';-''-
são e o mais at-dente dr''j"n-
sor da unidade africlna.
Aqueles qrre tiveram o pr;r'i-
légio de ouvir (ou rnelhor,
de viver ) o seLr discurso
pronunciado na confcrc:rci.r
constitutiva da OU A, grav:r-
ram corì certeza nas suas
memórias o harmoniosc tc,r¡
de conviccão de que eqtava
impregnado o apelo premente
contido nas suas eioquentes
palavras sobre o i¡lrrcr¡tivo
de unr clovr)rno contir.enlrrl
a fri can o.

A sirnple, evocacio rlo 'rô-
me de K w¡trne N kr t,r;r" l-l

ec-¡uaciona ^e l.roblern¿itica da
unidade africarì,r. å.'1as a persc-
nalidade do ¡:rìrrreiro circfe
de Estado do Gl¡ana anre'
se¡ta-se sob várias facct;ls
e ex.:ita a c:uriosidade irltr-

,t,ürïi,ïffi

".ciinl rle cìuairrtlcr obsertra'

il',rr Þoltiico coalenlPorâneo'
. scu ¡:i;rrbate' co¡no líder.
' ,.i íricr;, i.rndrdc¡r do prirnei-
r,r Fstaclo independente da
Á.,:'rica negra, e que arrancou
ç1as ¡¡arras da lnglaterra a sua
cr-ì¡ieira colónia africara, re-
veia as qualidades de um

- estrat¿ga pol ítico" Conhece-
cior clas tácticas do ini-
;r-rigc e, sobretuclo, profundo
ol;seruacic;'cla cultura e das
r,,';rliciaCes concretas do seu
, ris. \ii'ri'u¡¡air soube. encorì-

' iÌ.rì" ¿i cleterminar as fr¡r¡nas.
.::r¿r:ç aciequadas da luta para

inri:Ò;' c' CPP (Partido Popu-
lar:ìa Convencão), conlo o
lariic.io pi'eciorninante que
ccnciuziLr o povo do Ghana
ti rndependência pol ítica,
pr-inreiro, e, em seguida, diri-
rìrr 't que se chamou a Segun-
cla ,Qevolucão" Animado pela
.li'.,isa do novo Estado, Fe-"
eclan a¡¡d Justice (Liberdade
e .ilistica ), o Ghana, entre
15157 e 1966 entrou numa
:;a que se abria largamente
à realizacão do socialismo.
l,.iãc -cc;á, contudo, esta faceta
do ccnstrutor da independên-
,-i : rlo Glr¡n¡ que vai reter a
i ' r!:r .,I'i'laãr).

f)i¡¡-ante n,)vr:r anos à irsta
rJ,, i:stacJo drr G hana, l. nr u-
r¡all cnf rentocr tr.ês gr l4tos de
'r r-ircas scciais - as ôlasses
privilegiadas do seu pa ís, o
capitalismo internacional, os
Estadcs africanos clientes do
ìrroerialìsmo - que se coli-
çJarern numa oposição concer-
tad¡ e est¡veram na base do
oolpe cle estado militar e po-
licial que o derrubou a 24
de lbvereiro de 1966. Mas
durante esse per íodo, um
coniunto de circunstâncias
ío¡neceram a Osagyefo um
poder pessoal e urna auto-
' iCade carismåtica que o
srilararam das. massas popu-
l¡¡r.es. Esta incarnacão do po-
,:ier é, ho je, tema de ref le-
xã'; cla sociologia política
africarra, Cabral, por ocasião
ri¡ sua riltima entrevista corn
i..r,..r.ime Nkrumah já tinha
surpreendido esta forma da
riir¡inizacão do poder. Não
cieseiaria tambérn tocalizar
¡iqr: tal questão. -;:ì

iL.r umiìl f oi uma pur su-
rii:.¡j l lt' rìtr'r, inSpiranclO-Se
nas ideiai'cie VJ!lliam Dubois,
concebeu e defendeu na pri-

meira fase da sua luta pol 'r
tica a unidade e solidariedade
da Áf rica e dos homens
negros do mundo. Um pan-
-africanista que se tornou, ao
contacto com as realidades do
continente e com a prática do
chefe de Estadot no ardentê
advogado da unidade africa-
na. Unidade fundamentada
do ponto de vista pol ítico, so-
cial, económico e cultuÈal.
lnscreveu o combate unitário
numa larga perspect¡va de
libertação geral do conti-
nente, å luz da evolução
histórica do mundo. Na base
das suas reflexões e da luta
¡.lela realizacão da unidade
af ricana, Nkrumah contri-
buiu para a elaboração de
uma f ilosof ia a que deu o
nome de consciencismÞ.
Noutros termos a unidade
africana foi por.ele ilLjminada
segundo. uma óptica profun-
damente cultural.

Pan-Af ricanismo
e Linidade A.fricana

Pensam alguns observãdo-
res que a politica africana de
N krumal-r 

' não é senão a'
continuacão e o desenvolv[-
mento do movimento pan-
,africanista nascido entre as

personalidades negras progres-
sistas dos Estados Unidos da

América e da lnglaterra du-
,rante e após a 2.4 Guerra
Mundial. Não se pode identi-
ficar inteiramente a unidade
africana com o pan-africanis-
mo, tal como era concebido
por Nkrumah e George
Padmore,. quando juntos tra-
balhavam no Secretariado pa-

ra a Áf rica Ocidental, em
Londres, de 1944 a 1947.
Existe uma certa similitude
na origem, .as Åão há coin-
cjdência no-s objectivos f inais.
O pan-africanismo dã época
era um movimento de solida-
riedade dos povos negros do
mundo inteiro com vista à

liquidação da dominação co-
lonial. A unidade africana é a
estratégia de um continente e

por isso mesmo, implica umq

accão unitária dos Estados
soberanos de África, não só
para liquidar o colonialismo,
mas, para lá desse objectivo,
construir'e consolidar a inde-
pendência real ilo continente.

O pan-africanismo mani-
festa-se .como uma doutrinã
cultural, enquanto a unidade
africana se afirma como ideo-
logia pol ítica. Podemos dizer
entretanto que o pan-af ricanis-
mo desde 1919 introduziu ou
sugeriu o conceito de unidade
africana. (...)

(...)O pan-africanismo e o.
nacionalismo africano recebe-
ram uma expressão verdadei-

ramente concreta no quinto
Congresso pan-africano, que
se reuniu em Manchester. em
1945. Pela primeira Vez. insis-
tia-se na necessidade da exis-
tência de movimentos bem
organizados e f irmemente
unidos, como condição do
sucesso da luta pela libertacão
nacionà1, em África.

Este,congresso reuniu mais
de 200 delegados do mundcr
inteiro. George Padmore e eu
próprio; eiplica Nkrurnah
fomos secretários da comissão

de organizacão que traçou o
plano cio congiesso e ficamos
bastante satisfe¡tos com os re-

sultados do nosso trabalho.
Vejamos uma das declaracões
dirigidas as potências imperia-
listas, afirmando a determina- .

ção dos povos coloniais de se

libertarem:
<O quinto Congresso Pan-

-africano aÞela aos intelectu-
ais e trabalhadores das coló-
nias a tomarem consciência
das suas responsabilidades. A
longa noite term¡nou. Luian-
do pelos direitos sindicais, pe-

lo direito de formai coopera-
tivas, pela liberdade de im-
prensa, de reunião, de mani-
festação e de greve, de impri-
mir e divulgar a literatura ne-

cessária à instrução das mas-

sas, estareis a util¡zar os úni-
çs5 ¡¡eios que vos permitirão

conquistar e preservar as vos-

sas liberdades. Actualmente,
só há uma maneira de actuar
sficazmente : a organizacão
das massas,,.

Este apelo aos povos colo.
nizados, conhecido como
<apelo de Manchesterl e redi-
gido por Kwame Nkrumah é,

cronologicamente, o primeiro
que formula sem ambiguidade
a exigência prelíminar da

independência política ime-

diata e incondicional.
No discurso do próprio dia

da proclamação da indepen-
dência do Ghana, em Março
iic 1957, Nkrumah fazia esta
'prof issão de fé : A indeperi-
dência do Ghana não teria
nenhum sentido, se ela não
est¡vesse ligada à libertação
total de Áfr¡ca. A partir deste
momento, a acção. unitária de
Nkrumãh vai desenvolver-se
em torno de dois polos: por
um lado, a ajuda concreta aos

movimentos de libertacão e,

por outro, o combate junto
dos seus parceiros pela insta-
la$o de mecanismos para a

realização da unidade dos

Estados i ndependentes.

lndependência do Ghana.

A independência do Ghana
foi de facto o catalizador do

processo. de libertaÇão da

Áfiica da dominação colonial
e o centro de elaboração do
projectd sociai unitário à es-

cala do continente.
' A constituiÇâo do Ghana,

alterada em 1960, prescrevia

no preâmbulo

<Nós, povo do Ghana... na'
esperança de podermos con-
tribuir com os nossos actos de
hoje. para o desenvolvimento
de uma União dos Estados
Africanos..., publicamos a

segu inte Constitù¡ição. ..)

Por outro la-do, a Declara-

ção de Princípios inclui os se-

guìntes Pontos especif icos :

,r Oue a realizacãodaUnião
Af ricãira será tentada por to-
dos os meios e que. quando
tiver sido atingida, será fiel-
mente salvaguardada:

Oue a independència do
.Ghana não serã abandonada
ou diminuída por outras ra- -
zões que não seiam a.luta pela
unidade africana',.

N krumah (rcrescenta este-
comentário :

<Julgoqueéaprimeira
vez que um Estado indepen-
dente e soberano se oferece
espontaneamente par! sacrif i-

car a sua soberania pela causa

da unidade. Esperamos arden-
temente que outros Estados
africanos nos sigam e que não
tenhamos de esperar até que

o continente inteiro tenha
visto nascer a aurora da

fratern¡dade. Para corr¡ecar, ..

basta que dois, três ou quatro
Estados aceitem participar
numa união soberana.

O Ghanä, a Guiné, o Mali-e alguns outros Estados afri-
'canos de criação recente de-
ram o sinal de partida consa-
grando . este ideal nas suas
Const¡tu¡ções

. É. aos restantes'que cabe
agora regar esta semente do
futuro, para que cresca, como
árvor-e maravilhosa de união
e de fraternidade, entre os po-
vos da Africa>.

Acção Unitária de Nkrumah

A acçâo unitária de Nkru-
mah desenvolveu-se através
das diversas assembleias e

conferências que se realiza-
ram em fins dos anos 50 e no
princípip dos arios 60 : em
Maiço de 1958 reuniu-se a 1.4
Conferência dos chefes de
Estado (Llbia, [\4arrocos, Pe-
pública Arabe. Unida. Etió-
pia, Libéria, Tunísia, Sudão,
Ghana), que decidiu coorde-
nar a accão destes Estados
na CNU, a fim de manter
a África ' fora dos blocos

de potências e de acelerar
sua emancipacâo. l_ancam.
as bases do neutralismo po
tivo, premissas do actual nã
-alinhamento. Em O-¡tub
do mesmo ano, reunia--se
1.a Conferência dos pov
africanos .que criou um sec

tariado em Accra, visan
dinamizar o processo liber
dor em África. Em 19
const¡tuiu-se o giupo de Ca

blanca com o objectivo
sencial de coordenàr a aju
diplomática, material e int
nacional a favor' da Argé
e de se opor às manob
imperialistas no Congo. E

Junho de 1962, na linha
pensamento de \¡¡urn¿¡ r¡

lÍzou-se em Accra e \4/inne
a conferência dos Freedo
-Fighters (combatentes
Liberdade ).

Esta actividade Pessoal
'l íder do Ghana acomPanha
-se de um esforço sistemáti
de reflexão sobre as con
ções, os meios e as Perspe(
vas de concretização da u

dade africana.

Ao aproximar-se a rer
zação da cimeira dos che'
de Estado que procede
à criação da l)tJA em Adc
-Abeba, Nkrunrah redigiu
seu livro rr Âf rica must unil
lA Áf rica deve unir-s(...) Nkrumah nunca perd
de vista .o carácter que I

indissoluvelmente o desti
da Africa ao dos outros cor
nentes, nem minimizôu a ar

milação crftica clas expeiir
cias históricas do patrimór
da humanidade. Assim, aç

um breve estudo dos exe
plos de grandes uniões
Estados (Estados Unidos
América, U RSS, Austrá
Canadá, Suiça, Venezuel
cada uma delas criada nu
época diferente, N kruir
desenvolveu o ponto cent
da sua ideologia da indep,
.dência e unidade africa¡
a criacão do governo cor
nenta l.
(. ..) Tais foram as ideias-rn

tras que animaram a ideolol
pol ítica de Kwame Nkt
mah, visionário da. índepe
dência e unidade do con
nente.

Nkrumah ressuscitará todr
os dias

Mas chegou o momen
de concluir.

Em 27 de Abril de 197
extinguia-se em Bucarest ur
das vozes mais vigorosas q
se érgueram, na cena pol íti
inteinacional, parä ilustr
com talento os direitos ler
timos dos povos africanos
conquista da sua independé
cia e à constiuçäo da sua ur

dade. O nome do líder r

lrt.-\ -.:l
,' -)l,i

i . '"ji €l

<.Kwan¡e i\lkrsrnah iri-na i il'a entenr:lid¡ como uln combate

permanente neÌe la',ts¿t .r'ì i r' j/Ì:'::la clLrs 
'homens, 

u-r:ra existên-
'c¡a pessoal alsurrriC:l coL'¡o i.rì':ì? ll'ng;l paixão pela AJrica, numa

palavra, a vi,,'ência cle '.lr'il¡-r.11a rrl:)l'l¡¡te)}' E-stas palavras foram

þrofe".idas r:el. c:e:-"er¿i,li '11:-¡ir' -'e ,'i:, rlratie, Comissário de Esta-

io da lnfcrr,lação e t-l:!tli"a î'¡rna.:aleslra realizada no salão do

lll Ccngresso, inse'iC;l ¡i:.5 ¡fnisãloracões Co Dia de Africa e

clo Liceu Nacional Klirame i\!krltr:air.
Na palestra s'.lllcrdinadi at i3r1¿ì ti Kwarne Nkrumah e

a iCeolóç,¡ia cla iiCepcnCiiìrjr ?'j:-;ciìì¡;rr' o car¡arada Mário de

Andradefaloudopensart,e.]+cf-]?tueìeiidercujavidaestáasso.
crada à criacão cla ()r:anizarãs ¡1¡ !¡!¡ìacie Af ricana"

. Publicanros alguns oxil':îtcs :lc:'e lloc:lmento'

-- Te -F ei.ra, de Ju de '1979 '.,*, ** -NA-B



r, t¡.. ' 6 forma de expressâo mais
característica do ser humaho
é a linguagem. A língua de-
term¡na o nosso comporta-
mentoecompletaa nosia
conduta, tornando-se meio e
objecto de af irmação da nossa
¡t'ersonalidade taDto indivi_
rjual como colectiva.

Parafraseando Dany Bebel-
-Gisler (1), queriamos dizer'
que os problemas com que
nos confrontamos' neste tra-
balho nâo são de natureza
estritamente linguÍstica e não
pretend,emos reinvindicar teo-
r¡camente uma existência pa-

ra o qrioulo (é um facto que
,, :r iste). rnas encontrá-lo no

;eu terreno: não o da abstrac-
:ão linguística mas no terreno
Ce uma experiência comum
Ce vida e de luta de explora-
dos, de forcas históricas e so-

.ciais que o f izeram nascer.
( A lingu ística informou

dos carãcteres científicos que
cief inem uma língua. provado
que o crioulo obedece a estas
normas, parecerá estranho a
pouca (atenção> que teve até
ao momento. Uma explicação
não é possível sem nos repor-
tarmos à colonízacão. O cri-
oulo, durante a longa noite
colonial foi s-isternãticamente
desprezaclo, considerado um

A\A
dialecto redutivel ao portu-
guês, falado por africanos,
proibido no ensino, etc.

Onde havia criatividade na
lransformacão do português,
só se observava de uma forlna
etnocentrista, a incapacidade
intelectual dos africanos na
aprendizagem. Era a pol ítica
de assimilacão. Está provado,
hoje, que o sistema expressivo
do português não correspon-
de à estrutura mental do afri-
cano. Esse factor que nâo era
senão o enriquecimento de
uma línguar (o crioulo) vai
permitir o entroncamento de
estruturas linguísticas, efeito
este provocado pela'socieda-
de> (2 ).

A independência dos pai '
ses emergentes da luta de
l_ibertacão contra o colonia-
lisnlo portuguès mudou radi-
calmente o estatuto privilegia-
do que a lÍngua portuguèsa
tinha, em detrimento das
línguas nacionais desses paÊ
ses. O recente <Seminário so-
bre a Problemática do Estudo
e da Utilizaçâo dp Ôrioulol ,

realizado em Abril, no Minde-
lo, acaba de o reaf irmar.
Durante uma semana foram
postos em discussão diversos
temas ligados à transformacão
do crioulo em língua escrita
para que se torne idioma
of icial na República de Cabo
Verde. Este.Seminário vem na
sequência de um outro reali-
zado anteriormente em Bis-
sau, de iniciação à linguÍstica
africana. Por outro lado em
Moçambique, foi inaugurado
este mês o lnst¡tuto Nácional
de Línguas, e em Luanda uma
reunião congénàre às de Bis-
sau e Mindelo ieunia estudio-
sos das línguas africanas de
Angola.

No Seminário do Mindelo língua com a sua autonomiza_

foram criadas 4 comissõgs de ção linguística em relação ao

trabalho: <Fonologia , ì¡rt.- português' Esta tese defendi-

mas gráficos>, <Bilinguismo e da por certos ¡ntelectuais de

Línguas em contactoD; <Ensi-, Cabo Verde é uma evoluçâo,
no e aprendizajem do criou- das ideias de Baltazar Loþes{

lo, Língua materna) e (o pa- sobre as origens do crioulo,
pel do escritor na afirmação e - aceitando a ligacão entre o.

desenvolvimento da lÍnqua- çrioulo de Cabo Verde e o óla

maternaD. Após discussäes Guiné-Bissau'-- .--, -- .. A Outra tese, comeca por
baslcas soDre dlversos,tfaba- de¡nonstrar gue no apareci-lhos que entretanto .foram ;;;;'Jo criouto na Griné-
apresentados'geraram-se alsu- :äì;;;; i ,n.' ractor corner-'mas polémicas. A origem.do *i ;; implica a criaçãocrbulo de cabo vdrde foi : , ;; idioma. Exíste igualmente
centro das discussões, pois ,,n.. n"."rrid.O" Oã ."rr"ì-que do seu conhecimento es- cação entre os colonos e as
tavam dependentes'uma série ãiJr"ur'rt"¡rs e destas entre
de de_cisões a tomar:a.ligacão si, devido. à troca comercial,
linguísti'ca com a Guiné-Bis- ,nâ, ,r¿", do inÍcio da escra-
sau; o dialècto a escolher co- vatura. Assim já no séc. XVI
mo língua de base, à metodo- o fluxo comercial entre por-
logia de ensino, e princ-ipal- tugueses e africanos, eue ti:mente a criação de um alfabe- nnã a sua origem nå n giao
to comurn. Das duas teses em de Casamançã-Cacheu, 

-per-

presenca umatentava demons- corria a costa oiidenial atétrar que com a vinda de. escrã- Bissau e Bolama de onde
. vqs de diversos quadrantes partia em.direcção ao entre-geográficos de África, através ñ; Jår.r"¡al da praia, emdo comércio internacional õáL" v"ror. o fundamentotriangular de então, cabo riÃgrfr,i"" desta versão, de-Verde tornou-se pelaò -suas r.nä¡oì 

-ào,. 
alguns especia.condicões específicas um en- firt.r-Jo'CLAd (3), ;;¡r..treposto escravocrata de suma que é possfvel provar'que esteimportância para os portu- fi;"; ';;;rrcial 

está na ori-gueses. Este fenómeno .de gurn oo lpurecimento do cri-
ç¿¡ácter , cømercial, coincide åuf o, po¡, a evolução idiomá.

LORIZAÇAO
com o poüoamento das ilhas t¡ca acompanha o percurso
do arquipélago que comeca descrito. por exemplo o ver.
neste períoclo. A grande con- bo <tr/isti> (querer) do criou.
centração cria o desejo de lo da Guiné, pronuncia-se da
contacto, entre o <senhor> s rnêsmâ forma do dialecto de
os escravos. mas principal- S. Tago; mas em_ S. Vicen.
mente entre estes. Essa neces- te já se diz aCrêi. I\lesmo,
sidade de comunicação deriva na C¡liné-Bissau o crioulo .

na apropriacao'Ou iingr. Jo falado na FÞgião rJe Cacheu
colonizador como veículo de e Geba é denominado de
exptessão oral. Assim resulta <Criol fundo> (crioulo pro-
uma ligaçâo do português ar- fundo, popular) enquanto em
caico com iínguas africanas, Bissau o mesmo é constante-
que lnterferem de uma forma mente eruditizado (fenómeno
permanente, criando o criou- semelhante ao que se verifi-
lo. Este dialecto vai_se afirmar ca em centros urbanos de Ca-
como meio característico de bo Verde), Torna-se ainda
expressâo do povo cabover- evidente o substracto africano

. dêano transformanclo-se em do crioulo da Guiné, facto

Papel do escr¡tor
_r\4oÇÃo_ 

:

O Colóquio sobre a problemática do estudo e da utili-
zacâo do CBIOULO, reunido ern Mindelo de g a 14 de
Abril de 1979,

Considerando que um dos traços mais característ¡cos
da personalidade insular africana do povo caboverdiano é
a sua lfngua materna - O C RIOU LO ;

Considerando ainda a relação dialéctica permanente
existente entfe o escritor e a llngua ;

RECOMENDA que o escritor caboverdiano:
a) incentive o uso e a þrática do eBIOULO como lín.

gua de produção titerária;
bl colabore com os técnicos da tÍngua nos seus diver_

sos domínios, para estudo e aprofundamento dos
valores intrfnsecos do Crioulo;

cl incentive e dinamize o cultivo e o estudo do Criou-
lo. d.e forma a prevenir o seu desvirtuamento e ga-
rantir a çua pureza;

dl incentive'a recolha e o estudo da tràdição orai como
meio e forma de conhecimento e enriquecimento

. dos valoret autênticos do Crioulo,.
el apoie a estrutura de escolarização do Crioulo como

língua materna,.
Íl promova o debate sobre a criação de uma associação' de escritores e art¡stas, como instrumento instituqio-

nal para a melhor.defesa e afirmação da língua cabo-
verdiana.

. que j¿i t¡nha sido. demonstra- utilizado por milhares-de, kdo pelo ,linguista André Wil- cutores de lfnguas vernáculal
son (4), faz já algum tempo. Esta caracterfstica veicular fr

Após estas e outras consi. reforçada durante a luta d'derações 
foi possível aos par- libertação naeional, pois qu

t¡c¡pantes clarificar cértos o crioulo tornou.se ,, al,
conclitos, e chegar a um con- mento de unidade, o portado
senso' positivo nas questões da mensagem pol ltica dr
rnais importantes. A adopção pAIGC e, mais tãrde, o deterde um -alfabeto que ,s¡rva. tor socio.lingufstico do 'con

por razões de ordem 'pol f- celto,de..independência. Ten
tica e sócio'lingufstica, tanto do-se dêsenrorado a ruta ara Cuiné como Cabo Veide mada principalmente nrfoi sem dúvida o porito al- campo, é"aþós a independênto dos trabalhos. Entre as' ôia que o crioulo irá ter um¡, inovações destå alfabeto (rlue ,.¡o. ¿lrrào .;;;- il;;;é uma sumula do Afabeto Este fenómeno Oe ;r;;;;Fonético lnternacional e-do iaà-p"1" parte urbana da po

. rnstituto rnternaciònar AÍri' . puraiao eruditizou o criourocano) temos a relação-uní- injectando ."p;;rá; ;;;voca um grafema -_um fone- nhas do português.
tra, que por questões de or- Falando ärr-- ,r,rr,rra,dem didáctico-pedagógica do crioulo poOrrå, 

-i"lä
vem facilitar 'tnuito 

a apren- rii a 
'atr¡canidade 

das sua¡dizagem escrita d.o crioulo. .r,r*ur.. gramaticais qu€. A afirmaçãp do diatecto de ¿uprnãr,'., ¿ä lduãr-nrJi*, S. Tiago ccimo língua,base, 
"ãir,"ä'.'.',¡o,', a maioria dassendo outra das conclusões pàluur.S derive.do Oortrguêr,,do serninário reúne os mes_ apresentando ur. å"i,. irì*mos imperativos do alfabeto lar¡OaJe fonética 

";;-;ü;-proposto.
A arirmação do criouro ffi [ilii,.nî'jifiil,';?:

como lfngua materna_do povo ,ãn,¿* nenhum dos fone-caboverdeano, única forma de .a, I para"n"entes exclusiva-expressão verdadeiramente mente a uma etnia ,e impôspopular implica a procura mesmo â fonética p";ilil;;de uma nova metodologia .,grn;ronr, tal como o dj oupara o ensino do portugués, tciË. OOserva*e ainda a não

DO CRIOULO
. corno segunda lfngua. E,' a' existência das friçativas sono

conseguente introdução do ras V, Z, J e, ila fricativa surda
crioulo no ensino, dependen- ch.
te apenas da carência de estu-- Outro caso part¡cular é a
dos do no1/idioma. utilização da partfcula de n*

' Este carácter de urgência gação Ka, na flexão verbal,
é testemunho do enípenio na que provém do advérbio por;
valorizaçãò do crioulci tendo tuguês de negação, nunca.
sido reafirmado pela mocào . Existem palavras que não
dos escritores integrados na correspondem ao padrão lexi'
Comissãd qu€ se ocupou do cal poquguês (rnontia,/mon-

seu papel na a.firmação e de tiar.; orloodju/relígio; padil
senvolvimento da lfngua ma- par¡r), oütras cuja significação
terna. I se afasta do português (peka-

C direito da crianÇa (cabo- door:pessoa,/no português:
verdeana) sèr ensinada na p.ecador; luubu:hieny |,obo;
sua lfngua materna, é uma ptts - Kabulu= hipopótamoi
exigência simples do seminá- ,/þeixe-cavalo), palavras deri.
rio, prihcfpio básico cle oual- vadas do português, mas com
quer manual de pedagógia, um sistema morfológico não
mas dif fcil de ser oorto. português (burugunyu:ver'
em prática no imediato. con- gonha; firrira:estar de pé) e
sequência do desprezá do outras. caracterfsticas várils

. colonialismo portuguôs por de derivação.
mais esta forma de negação podemos facilmente evi.
da assimilação e de afirmação - denciar que o crioulo é uma

!e u¡a cultura genufna, que lfngua que se afirma na nos-
é a lfngua. r sa sociedade devido à força

No .seminário do Mindelo social que possui, pelo que seo crioulo da Guin&Bissau forma um erro grave, estudar.
não foi discutido, mas levado o seu desenvolvirnento sob o
em conta, pelas suas ligações aspecto estritamente pedagó-
com o fenómeno linguístico gico. Varnos pois, valorizar q
similar em Cabo Verde. i ðrioulo.

A contribuição .dos dois (1 l _ < La Langue CrÇole,.grupos linguísticos-africanos Force Jugulée>, D¿nyexistentes na G.¡iné-Bissau: c gàOel _ Gisler, Har-
. atlântico, em maior escala a,o _üattan, 1976.mandé-permitem afirmâr (2) --<Contri¡u¡lãä¿a eui-que o acesso dos diferentes né-Bissau ao Seminá-' grupos étnibos ao crioulo rio Lingu fstico sobre
é possfvel sem grandes pro- 9. Çrioutg>, Bissau,
blemas. o caráctãr orat ¿ert". Abril de 1979.

llnsuas é o principai ousiã- ''' -l;,îlli-.da -Ling-u-fstica
cuto ao seu desenvorvimento; d::ii" Tr"o:lîj:de estudos posteriores, depen- ili, com o CEICde pois, a sua utilização da G¡iné-Bissãu-
em diversos campos. {4 ) .- <The 

"r¡oulo-Ji Ar¡n-' O crioulo guineense tem né1, André Wilso;-
uma funcãö social caracterís- Universíty of Jòaneç
tica de lfngua veicular, sendo bu¡gh,1945.

Ghana, iuirtava-se ås figuras
pol ftidas imortais.

As várias' dimensões da
personalidade de Kwäme .
Nkrumah habitam hoje o
nosso pensamento e .o seu
testemunho perdura nas nos-
sag memórias. Por isso nres-
mo, Cabral, na alocucão pro-
ferida n.o simpósio de home-
'nagem a Kwame Nkrumah,
o.rgan izado pelo Partido
Democrático da Q¡iné em 13
de l¡laio de 1972, em Cona-
k.rv, di¿ia: <Nkiumah ressr¡s
citará todos . os d ias no
coração e na determinãcão '

dos combatentes da liberãa-
de, na acção de todos os
verdadeiros patriotas africa-
nos. O espfrito imortal de
Nklumah preside e presidi-
rá ao julgamento que a His-
tória lará desta fase decisiva
da vida dos nossos pdvos. na
luta de sempre contra a
dominação imperialista para o
progresso real.do nosso con-

ne nte )). :

N krumah é, no sentido
pleno do ternro, nosso con-
temporâneo. Os ensinamen-
lo's da sua vida'pol ftica, as re-
flexões que acompanharam
o co-mbate pela emancipação
da Africa assuhem valor de
exemplö e constituem fonte

mpre renovada de inspira-
para todos os que se

am não só na luta
a libertacäó nacional mas

mbém pela realização dos
unitários pr.escri-

pela OU.A
O Ghana rje Kwanrc

Nkrumah é a estrela sinìbt.,
ica dos jovens nacionalistas

Soweto que retiveram no
ismo a noção de

ptura com qualquei forma
assim i I acão estrangeira.

Cada vitória registada no
contrnente, quer seja a

istência dos Estados africa-
emergentes da luta de

ção contra o colonialis-
português quer seja o alar-

mento de uniões regionais,
ainda a constituição de

concretas desolidarie-
no seio da CtJ A, cada

destes passos na via uni-
a da África atesta a per-

cia das ideias de Kwa-.
N krumalr.

Cabe.nos enfim agradecer
d irecção

unrah
do liceu Kwanrr:
a oportun¡(ia(1o

nos ofereceu para evocar
a tão apa¡xonante, nesta

ração do 16.0 ariiver-
o da criação da OU A.
Possam os jovens da Qli-
Bissau meditar no e¡emþlo
Kwame Nkrumah : uma vi'
entendida como um com-

permanente pela causa
libertação dos homens,
existência pessoal assu-

a como uma longa paixão
Africa, numa palavra, a

cia de um poema mili-
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C,iêncta:a
þode sal
Nos últimos anos, os cirur-

giões lituanos têm salvo gran-
de nrlmero de doentes do
coração, cujos casos eram
,ainda há pouco considerados
irrecuperáveis.

Iurguis' Bredikis, resPon-

sável pelo único laboratório
soviétiðo de estimulação
eléctrica do coração, que

funciona em Kaunas (Litu-
ânia), agregado ao -centro 

de

cardiocirurgia, expllca .quals'
são os métodos utilizados
no tratamento daqueles do-
ettes.

O centro cárdio-,cirurgico
de Kaunas existe há vinte
anos. No ihício, recorria-se
epenas à estimulação eléc'
,tiica, durante as oPerações ao

coração e no Período Pós-
-opeiatório, através de um
pequeno aParelho eléctfico
quó, emitindo. um dado .nú-
mero de imPulsos Por mlnu-
to, obriga o coração a bater
a um ritmo determinado.

Para os casos dos doentes

cujo coração necessita Per-
manentemente de um <con-

dutor do ritmo>, foi estuda-

db o processo de os habituar
a eleciro:estimuladores Per'
manentes.

Este$ electro-estimuladores
são hoje bastante corren-
tes. Num ano, os cirurgiões
do centro utilizam Processos
desse tipo, em mais de 200
pacienteì, para além dos

300 doentes que normal-
mente são tratados no cen-

tro por períodô de duração
Variável. ExPerimentam-se

corrente eléctrica Ano lnternacional da Cilança

lllais e mais

será sBmpre pouco

aqui praticamente todos, <>s

novo's modelos de estimula-
dores, produzidos Pela indús-
tria do país. lnclusivamente,
são já utiiizados estimulado-
res, que trabalham a energia
atómica.

Entre os diversos estimuí
ladores experimentados, os
que se revelam mais Práticos
são os que possuem elemen-
tos de mercúrio e óxidos, ou
mercúrio e zinco. Recente-
mente, foram estudados es'

timuladores alimentados a Pi-
lhas. de litio, e cujo Perío'
do de funcionamento deve-

rá, de acordo com os cálcu-

los. ultraPassar os vrnte anos.

Do ponto de vista Pura'
,mente mecânico, o coração
não é se não uma bomba
que impele o sangue Para os

vasos, contraindo-se a um
ritmo tanto mais forte e ace'
lerado, quanto maiores fo'
rem as necessidades do'orga-
nismo em sangue, com um
forte conteúdo em oxigénio.

A rnínima descoordena-

ção, a força dos músculos
ðardíacos é dispendida em
vão apesar de não haver um
enfraquecimento do múscu-
lo cardíac'o, e de este se

manter eno condições de

executar normalmente o seu

trabalho. Trata-se daquilo a

que 'os médicos costumam
chamai arritmia.

O l'l;RIGO
' DAS ARRITIvfIAS

São Parl'cularmentc Peri-

Terra, das quais só 250 su
300 siío agricolas. Também
neste domfnio Podem existir
reservas para. a solução dos
problemas aliment4res. C tra'
balho com graminácias Pere'
nes revela-se Particularmente
prometedor. Há já cinquenta
anos que os cient¡stas estu'
darl este Problema, tendo
sido entregues ao Estado

soviético Para ensaio doze
variedades de triqo vivaz.

I!OVID/\DE

Pela primeira vez na Terra;
apareceu uma espécie de trigo
vivaz. Cresce dePressa durante

eosas as arritntias que se de-
'íenuoluem de -rePe-nte. . de

-modo inesPerado' Imagine-
-se, por exemPlo, que uma

daó õâmaras do coração se

contrai ao ritmo usual, al'
gumas dezenas de vezes Por
minuto. A outra camara au'
menta o seu riimo, fazendo,
no mesmo Período, algumas

centenas de contracções. E
evidente que não é movimen'
toda umã quantidade de

sangue corresPondente a este

ritño de contracções, Pelo
que as vias sanguíneas nao

ïecebem praticamente sangue

nenhum... Desenvolve-se -aE-

sim uma aguda carência de

oxigênio, dirninui, Podendo o

.doente " ficar imediatamente
sem forÇa nem Para Pegar
num tele-fone ou Pedir socor-

ro ursentê. Na União Sovié-

tica sófrem de arritmia ciliar
..ñi ¿. vinte milhões de

Dessoas.' O tratamento da arritmia
é uir problema actual e difí-
cit. Os teraPeutas Põenl esPe'

ra.nças na medicamentação'
Surlem constantemente no-'

' vos meios <anti-arritmicosr '

Aqui se revela a vantagem
da ufilizaçao de um electro-

, ,-estimulad-or, gue se limita a

conferir ao coração um cer-

to ritmo, só Possível de man'
ter quando o sistema neryoso,
oue executa a coordenação
do trabalho de todas as suas

partes, funciona correctamen-
te. Ora muitas vezes' as lr-
regularidades surgem Precisa-

,\,

,a Primavera. No C\rtono,
faz-se a primeira colheita.
.Durante o lnverno seguinte, o
trigo comporta-se bern E, no
û¡tono do segundo ano,
fornece uma nova' colheita.'
Durante o segun-do lrwerno,
cerca de um terço das plantas
enfraquecem. Mas as restantes
tornam-se nrais robustas e as

suas"espigas crescem, embora
o grão ar:radureça ma¡s tarde
do .que o trigo de lnverno
anual. Depois da terceira co'

.lheita, no fim de Setembro,
crescem nos camPos caules
altos com folhas tenras. Da'
qui obtem-se feno rico em
prote fnas.

-mente no sistema nervoso' As

causas são, o mais daí'vEzes'
defeitos inatos, que se mani-
festam no indivíduo Por volta
dos 18-20 anos' Os anato-
mistas sabem que, a Par dos

feixes nervosos normais, que

funcionam Perfeitamente,
formando a rede nervosa do
coração, se desenvolvem, Por'
outros feixes, comg'. pgr

exemplo, o chamado letxe de

lient S.mtthante caBricho da

iatureZa sai normalmente

¡nuito caro .ao indivíduo que

dele é vítima.
A intervenção de ieires

como o de Kent despo<-¡rde-
nam o trabalho de coração.
Só há uma saída: eliminar o
feixe de Kent, para o .que
neÌn sempre basta o bisturi.

.Recor{e-se que, num músculo
vivo, as redes nervosas mais'
finas não são, por vezes,

visíveis. Começou-se então.l
adoptar um novo método'
cirúrgico: eliminar o nervo a

uma temperatuia de 100
graus negativos, situação em
que o músculo não é Pratica-
mente afectado. Depois, o

coração do doente é submeti'
do à'acção de um electro-es-
timuladór.

Em todo o mundo. nâo se
fez mais de uma centena de
operações deste tipo. das
quais vinte em Kaunas. Num
recente simpósio dedicado ao
tratamento da arritmia. nos
Estados Unidos, a intervenção
soviética suscitou, a este pro-
pósito, um grande inte¡esse.

Além deste cruzamento,

realizou-se também enxerto

do centeio de cultura com

o selvagem, tendo-se obtido,,

assim, centeio vivaz. A ceva-

da e a aveia vivazes estão

agora na ordem do dia.
Em resurno, a selecção

pode melhorar notavelmente
as colheitas. Combinada com
medidas agrotécnicas (meca-
nização, agroqufmica, traba-
lhos de bonificação, etc ),
a selecçâo pode, de facto,
vir a desempenhar um papel
essenCial na solução do pro.
blema alimentar no Mund.o.

,t

Ouem, na paisagem dos
adultos,' não concluir perma'
nentemente da necessidade
de dar, às crianças, mais
è mais, sempre e sempre,
é porque deterá em sua

casa o segredo de algur'na
espantosa <ciência> Para a

superação, à base da'lei do
menor esforço, das mg[in'
drosas questões da infância.

Com base nesta filosofia,
poderfamos mais uma vez,.
dar aqui livre curso a uma
séria de reflexões sobre a

situação da criança nô tt'4un'

do, muito em relação estrei'
ta, por sinal, com a situaçâo
da Mulher no Mund.o. Desta
feita, poiém, I i mitar-nos'emos
,a chamar a atenção d'os

educadores em geial, no nos-
so jovem pafs, Para tudo
aquilo que a sarlde mental
da criança exige, indePen'
dentemente do carinho e

dos bons tratos afectivos.
Ao equillbrio espiritual da
criança e à robustez do seu

organismo mental são certa'
mente indispensáveis certas
formas de conv fvio e de
recreio que comportam dados

' nl¡mero de <<vitaminas> f
damentais. Sendo certo, I

exemplo, que ,a criança ç

cisa de espaços livres P
brincar e expandir-se, nã<

menos verdade que os edu
dores, os pais principalmer
devem procurar assegurar'l
na medida do possfvel, r

danças de lugar, de cená
dentro do próPrio aglor
rado onde a fam.flia v
fertilizando assim o horizo
cromático, o pequeno ec

da descoberta que a cria
tem sempre diante de si.

Há educadores, chefes
famflia que minimizam t

aspêcto, Parecêndo ign<
que um bom crescimento
seus filhos não depende i
nas da qualidade dos alin
tos que eles consomem ot
alguns ralhetes <<Þm cima
h ora >.

No Ano lnternacional
Criança, todas estas Pequ(
reflexões ser-nos.ão úteis.
judar-nos-ão pelo mèno
não esquecer que, ParÍ
bem-estar e a felicidade
crianças, mais e rhais é sen
pouco.

var o coraÇao

,

AlirnentaF a hurrìan¡dade
Continuação dà 1.4 Página.

i Reconstituir a esPiga é

luma das tarefas fundamen'
,tais. Contam*e, Pelo menos,
em média, 3,5 milhões de

iespigas, por hectare. Um grão

a mais em cada uma delas
aumentaria em um quintal
o rendimento. Existåm na na'
tureza muitas graminácias sel-
'vagehs, cujas espigas Possuem
600 ou 700 grãos, e não
30 ou 40, como as do trigo
candial.

lsto quer dizer que, se

transmitirmos aquela quali'
dade ao trigo cultivado, Po'
tder*q.iam obter espigas com
200 ou 300 grãos. Este méto'
,do já foi utilizado 'com o
enxerto da planta selvagem
<Elemusr no tiigo candial,
originando uma graminácia
cujas .espigas possuem, em
mêdia, 100 a 1 50 grãos.

P VIABILIDADE

A viabilidade é também
um outro Problema imPortàn'
te. 'A grama, Por exemPlo,
tpossui uma viabilidade ex'
traordinária, e cresce em solo
seco ou húmido, floresce e

produz mesmo nos sftios
,onde mais nada Pode vegetar.

Depois de longos anos de in'
vestigações, os cipntistas so'
viéticos conseguiram obter
um hlbrido de trigo candial
e de grama, que res¡ste

bem às doenças e âs micoses.
Os botânicos contam'300

rnil espécies de Plantas na

.i

Festiual de teleuisão
, Ouarenta pafses membros do Movimento d(

Não-Alinhados participam no próximo Festival de tel

visâ'o dos'países Nâo-Alinhados, anunciou o domité c

organizaçâo do festival, no final da sua reunião em Herct

Novi. na,Jugoslávia.

Estes países manifestaram um particular irtteres

pelos debates que serâo organizados durante ..t, l..rni¿

e que incidirão sobre o intercâmbio de programasdetel

visão, as possibilidades de cooperaçâo neste dqmfnio

a tgfevisão ag serviço da educação.

Teatro lnlantil
Um æminár¡o internacional sobre teatro infan

e um festival de peças para crianças acontecerâo em Esl

colmo de 4 a I de Setembro próximo, como parte da pl

gramação do Ano lnternacional da Criança., Os dr

eventos são organizados pela União Teatral Sueca e a Sr

çå"o local do lnstituto lnterngcional do Teatro. Apro

madamente 70 pessoas participam no seminário' Os del

tès foLlizarão o papel desempenhado pelo teatro infan'

suas tendências e o seu desenvolvimento. O festival

teatro mostrará cerca de 10 produções súecas þarairi,

Ças de diferentes idades, bem como um número de pe,

levadas por outras companhias e grupos escandinavos. 
'

lllorreu John Wayne

O actor amèricano John Wayne morreu no passado

, dia 12 do corrente mês, no centro médico universitário

de Los Angeles, onde estava hospitalizado desde 1 de

Maio. O actor. que iinha 72 anos de idade, submetia-se

a um tratamento de cancro generalizado, e sofrera recen

temente um abla,å'o do estômago.
John Wayne dedico¡ 48 arps da sua vida ao cinema

e participou em mais de 200 filmes desde o início da sua

carreira, em 1928-29, no tempo do cinema mudo'

O seu nome está intimamente ligado a um númerc

considerável de <westerns> (coboiadas) realizados pot

cineastas de renodle como Raoul Walash e John Ford

No seu último filme, rodado em 1976 por Dor

Siegel <The Shootist (O Atirador). o actor desempenha

va o papel de um velho <cowboy) que luta contra <

cancro.

].-.,e:¡r*¡¡--, Crù. ,. -.-.r¡iardtr-¿.r'' :lrd"



Ano .lnternacoinal da Crianca

0ntem e
&manhã,

hoie, lloros da
Gontinuadores

nossa luta
da obra de Gabral

de Desenvolvimen¡o

80

em metal cor-de-laranja.
Cumeré é um dos projec-

tos mais arfrbiciosos que

temos. Por isso o Go-

verno da Guiné-Bissau de-
posita nela mui¿as espe-

ranças.
O' complexo terá uma

linha do descasque do ar-

roz, outra da cancarra e

uma d,e fabricação do sa-

bão. O arroz chega à fá-

brica, é descarregado e ca-

nalizado para os silos e
depois para as máquinas
de descasque. A sèguir o
arrozéensacadoeárma-
zenado.

A mancarra que d,epois

de ser transportado em

elevadores dos silos^. vão
para as máquinas de des-
casque. As sementes se-
rão preparadas depois
através de cozedura e se-
guirão para a primeira ex-

tracção onde sairá 85 por

cento de óleo bru¿o. O

resto irá ainda para os la:

minadores acrescentando
um dissolven¿e. Passando
para a segunda extracção
sairá a totalidade do óleo

¿o. A farinha que resta
é armazenada e prepara-

da para ração animal.
Uma par¿e do óleo bruto é
refinacio daí saído a

pasta de sabão que junta-

rnen¿ã'corn o óleo del pal-
ma é conduzida pãra a sa-
bonaria de onde sai o sa-'
bão que depois é embala- '

do. Os silos ' .dd' airoz'
comportam'cerca-i'dê' 600"1
toneladas cada,,e os dois
o'e mancarra; 25OO"tòiîé-"
ladas cada.

<Nós, do PAIGC, pode-
mos dizer com orgulho
que temos respeitado des-
de o começo da nossa lu-
ta, a cefesa do5 direi¿os
da criança. lsso foi o que
nos ens¡nou o camarada
Amílcar Cabral. Se quere-
n'res gêr fiéis à nosSa luta
e à mensagem de Cabral,
temo que con¿ínuar a criar
condiçöeg cada vez- me-
lhores, para que os direi-
tos das nossas críanças
sejam respeitadas em to-
dos os pontos da nossa
terra. <Es¿as palavras, pro-
feridas por um professor
oo Jardim-Escola Títina
Silá, .n¡ostra de maneira
clarae objectivaafor-
ma como devemos tra-
tar as nossas crianças,
que Cabral sempre amou
e pcr quem lutou.

Em 1945, no Congresso
das Mulheres, realizado
em Paris, ecoaiam na tri-

buna do Congresso as se-
guin¿es palavras,: <Jura-
mos solenemente lutar pe-
la criação ias condições
indi5pensáveis âs desen-
volvimen¿o feliz e harmo-
nioso das nossas crianças-

,e das 'gerações vindou-
ras>. Foi a partir daí que
o primeiro de Junho pas-
sou a ser o Dia ln¿erna-
cional da Criança, lem-
brando assim às socieda-
des a sua responsabilldade
pelo destino e eo'ucação
da geração ascendente no
nosso planeta.

A verdade é que, en-
quanto existir imperialis-
mo e subdesenvolvimen-
to, haverá no mundo mui-
tas crianças infelizes. Mi-
lhões oe criança5 morrem
de fome por causa das do-
enÇas ou por causa de um
trabalho penoso e extenu-
ante; há crianças que

nunca frequentaram a
escola; a delinquência in-
fan¿il, em vez de dimi-
nuii. aumenta em larga
escala.

Em 1959, a Assembleia
Geral oas Nações Unidas
afirm¿ solenemente os di-
reitos da crianca, is¿o é o
direito à vida, a protecção
contra qualquer forma de

tes ficaram gem emprego,
após a paralisaçãq da
maior parte dog sectores
da fábrica. Segundo nos
foi dado a conhecer, neste
momento, encontra-se em
estado de conservação o
vinho 'Bavi (aniz) e em
distribuição ao consumi-
dor o Brandy, que é apro-
vei¿ado da destilagem de
um outro tipo de vinho,
depois de queimado.

PLANOS
PARA O FUTURO

Se anilisarmos devida-
mente a capacídade de
¿ransformação da VINE-
LO, chegaremos à conclu-
são de que ela é uma das
poucas fábricas do géne-
ros montadas no ,nosso
continente e com ¿ais ca-
rac¿erística5, particular-
-mente, na parte Aus¿ral
da..Africa. .

De 5alientar, en¿retanto
que para se tentar superar, -
a curto prazo, a carêncía
de fruta, o Ramo ca lndus-
tria Alimen¿ar firmou um
acordo com o Ministério
da Agricul¿ura, no sentide
deste d¡spensar um terre-
no que reúna as condþões
necessárias, pa!'a o cultivo
dos produtos de que a
fábrica, necessita para o
seu pleno funcionamen¿o.
<Nós estamos di5postos.
sempre que, for possível,
a'darmos a nossa colabo.

. ração nesle campo, para
due a'nossa fábrica possa
arrancar o mais depressa

exploração, o direit6 a
condições d,e existência
digna. Se as crianÇas têm
esses direi¿os internacio-
nais reco¡hecidos, nós, os
adultos, temos o dever de
respeitá-los. Essa também
foi um dos objectivos da
nossa luta de liber¿ação
nacional, tazer com que
as nossas crianças se sin-
tam felizes e possam vi-

possível> 
- 

referiu um
dos trabalhadores mais
antigo5, hoje encarregado
da manu¿enção da ma-
quinaria.

Com efei¿o, o desenvol-
vimento da agricultura
resolverá num futuro pró-
ximo, não os problemas
da população no tocante
a bens de con5umo, mas
também do ramo indus-
trial, factor decisivo para
o avanço da nossa econo_
mía.

A decisão do MPLA_
-Par¿ido do Trabalho em
dedicar o ano de 1g7g ao
sector da agricultura, en_
quadrou-se precisamente
neste âmbito. o desenvol-
vimento de vários sectores
chaves da economia do
país, depende do avanço
dos trabalhos no campo,por ísso os esforços e
a¿ençöes dedicadas à
questão. Os resultados,
por outro lado, não são
maiores, e melhores por-
que lu¿amos contra uma
série de dificuldades im-
postas pela natureza. As
chuvas cairam, tarde. De
qualquer rnodo podem
ver-se já com satisfação
os resultados dos nossos
primeiros passos.

Cinquena por cento do
que se produz ac¿ualmente
na VINELO é entregue à
delegação do Comércio
Interno do Kwanza-Norte
e o restante, destinado a
o.utras províncias. Os pro-
dutos fabricados são dis-

ver livres numa terra livre
e próspera. As nossar
preocupações principai¡
são tazer com que elas
¿enham todo o apoio dc
nosso Estado e boas con.
dições de vida, porque
elas serão os homens € ar
mulheres d,e amanhã €

contínuadores da obra dc
nosso imõrtal líder; cama,
rada Amílcar Cabral.

tribuídos aos comerc¡an,
tes privados mediante ¿

apresentação de um docu
mento, passado pelos res
pectivos comissariaclos e
pos¿eriormente visadg pe,
la representação do Co
mércio lnterno, no .Dondo

O sector de fabricaçãc
de vinhe estava paralisa
do, quando o visitámos
Os trabalhadores dedíça
vam-se à lirnpeza e manu,
tenção das máquinas, tentando, mantê-las sempr€
operacionais. De vez enquan'do, segu,nd{nos foi dado a co
nhecer, aparece algume
fru¿a. Mas porque são de
plantações que desde hé
três anos não tiveram qual
guer tipo de tratamento
não reúnem o mínimo de
qualidade exigida parc ê

conssrva em calda, sumot
concentrados ou naturais

Um dos problemas con
que os trabalhadores se
debatem, refere-se aos
¿ransportes. A maiorÈ
mora muito distante, qua
tro ou cinco quilómetrot
do Dondo e é com bastan
te dificuldade que conse
gue ser pon¿ual. A únic¿
viatura da empresa, dedl
ca-se apenag à transpor¿a
ção de matérias-primas d(
Luanda para o Dondo, dis
tr¡buição de produ¿os ot
recolha de vasilhame.

Há qe reflectir sobre ¡
questão, ¿entando no mair
curto espaço de tempo re
solver um problema qut
se torna preocupante.

-".ì"

0luturo da UIIUE
do progresso dr agricultura

[0 dependerá

Numa área de 56.000 metros quadrados, os
(Barreiros e Vícentet íniciaram a congtrução da Vi-
nelo em 1971, no município de Cambambe-Dondo.
Esta obra viria a concluir-se dois anos depois, ori-
ginando em seguida o seu pleno funcionamento pro-
dutÍvo, paralisado parcialmente em 1975 co_m a se-
gunda guera de liber¿ação nacional.

Hoje. depois de ¿odos to, a VINELO poderá con-
os problemas naturalmen- siderar-se, sem lugar para
te causados por um9 si- dúvidas, uma unidade in-tuação d'e guerra, a .!!rue J".,riãi'reta¿ivamente im-LO, indústria transtorma-
dora de fruta, encontra-se . porTante. para a economla

intervencionada pelo Es- naclonal.

tado da República Popu- Na verda.de, a fábrica
lar de Angola, sob o di- conta com uma capacida-
recto contrôle do Ministé- ' eje de produção de 9 mi-
riorda lndrfstria e Energía. lhöes de latas de conser:

Com efeio, paralisada a vas de fruta, de diverso
maioria das máquínas per- ¿ipo, para além de poder
¡encentes àquela unidade transformar anualmente a
de produção, actualmen¿e quantidade necessária depode contar-se apenas sumo pa.ra 3 milhões de
com o funcionament6 .do la¿as e 2 milhöes de gar-
sector de destilaria e fa- rafaã. Treze milhõôs de
bricação de vinho.. . . litrds de sumog concen-

Apesar de tudo., o pla- trados, bebidas fermenta-
no cie produção estabele- das e aguarden¿e, é outro
cido para' este ano, prevê dos nivéis de produção
o fabrico de dois ririlhões 'que poderá ser a:lcançádo
de li¿ros de vinho, o que pela VINELO.
se condieiona necessaria-
mente. à quanrioad;-;; .,-t:t^?lt-t" lado' poderá

fruta existent*. e isto ape- ilî^11contar-se 
com a pro-

nas, porque n" u"iaïàL 9.:tl: d: 500 mil litros de

"ãã'." 
p"¿"i¿ .àntuiìlï .:ÎtYI:-" 4 milhões e 25o

'"té;i";;'''ul 
-"u+ióu¡t" il.l:lT d'e sumos con-

ó";; ; i"Juücao d; ;;- :^"::l:dî:..*^"'l'':l?*^'"-
*"ru"" do horiículas e fru. racuja' ervllna e leliao'

ta, suinos naturais e con- Para'.as actua¡b ac¿ivi'
cenirados, sem esquecer dades âpenas de fabrica-
evídentemente, a paralisa- ção de bebídas fermenta-
ção de uma série de má- , das, a 'empresa tem 123
,qúinas; " ¿rabalha.dôr:és. Note.se

A CAPACIDADE 
, que pard o seu funciona-

Bnööúìiüã'óÃ vrruEr-o, ',,$l[] ffij!å,.fffi
Em pleni'flincionamen- que signif ica que 577 des-

r¡ti pnrcxt
. ,.'. f

",,iÅr".r::
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Despcnto

.r Çü d U A rb iTros

0s dois finalistas desprestigiaram 0 torneio
O Torneio saiu despres¡igiado, a taça não ¿eve

outra alternativa senão voltar a casa e os jogadores
acabaram po¡ remoêr dentro de si, a cena que pro-
porcionaram ¿e público. Tudo isso aconteceu na f inal
do torneio, que a Comissão Central de iuízes de fute'
bol organizou para cofftoïorâ¡ o <Dia lnternacional
de Árbitrosr.

Par¿r nós foi penoso o carnados pâra corrigireirt
rclgisto desta cena ncr <[i' as suas falhas.
no Correia>r, mas os ioga-
dc,t's5 g¡Yqlvidos não qui-
zeranì outra co¡s,a, senão
que fosse apontada e de'
pcis apresentá-la como
um dos factores que con-
tr ibuem grandemettte para
a estagnação do nossc Ît¡-
tebol.

[\este encontio, as
duas equípas não apre-
sentaram na total¡d¡de os
jcç¡adores habituais.

Enquanlo os benfìqt¡ls'
tas procuravam na sua
progressão, fazer o bonl'
to, co.m Nhama a abusar
demasiadamente das fln'
tas, o SPorting la desen'
rolando o seu ataqus com
passes em Profundidade'
þe¡1udo, não fizeram fun'
cionar o marcador neste
perlodo de Pressão, devi'
do à falta de wt homem
que actuasse dentro da

área. Este facto. dava

tempo aos defensoreg en-

Husseln-DeY
Yence Taça da Argélia

PANAMONAI FALHOU O

ALIVIO E TERÊNCIO
ABRIU O ACTIVO

Abel fora da ba'llza, os de-
fesas ficaram estáticos,
à espera do alfvio do seu
colega, s Terêncio nufi
toque subtil iàaugurou o
marcador, decorria o ml-
nuto 25. A partir daf o

¡ogo foi endurecendo, as
faltas acumulando umas
atrás de outras. No en'
tanto, aos 65 minutos o
Benfica desce com deler'
minação para o contra'
-ataque. Niná e Nhama
lazem tabelas rápidas que

apantf am a defensiva
sportinguista despreveni-
da. Nhama laz o último
toque para Niná, quo ao
passÉr pelo último defen-
sor (leon¡nq) foi raste¡-
rado perto da pequena
área. Penalty sem contes'
tação. O próprio Niná
lransformou-o da melhor
maneira. O iogo ganhou
ernoçã s 9s go'lPes iam
cada vez aproxima¡ do
seu ponto crucial, apesar
dos esforços de J. Gomes

que, excepto o prlmolro
æstigo máximo por slo
assinalado neste encon'
tro, esteve muito certo ató
na decisão de acabar com
o jogo, sem que se apu-
rass€ o vencedor do tor-
neio, porque nenhum dos
dois finalistas merecla
ganhar o troféu dos árbl-
tros.

Gog¡amos mais foi do
espectáculo proporclona'
do pelas equlpas de árbl'
tros e de dirigentes de al'
guns olubes nacionals,
numa partida amigável
que durou 30 minutos -foi pena o tsmpo ter sido
só de 30 mlnutos, porque
houve rnuita coisa neste
jogo de se aproveitar Por
parte dos nossos, iovens,
nomeadamqnte o desPor'
tivismo e um grande em-
penho 

- a qu6 foi ganha
pela formação dos árbþ
tros, por l-0, golo obtldo
por Ramiro Morgado, na
prlmelra parto.

Não reslam dúvidas de
que a intenção dos árbi-
tros era boa. Só que al'
guns jogadores não foram
capazes de valorizar a fes-
ta, faltando simplesmen'
te com a pa,lavra discipli'
na

JOGAR O ADVERSARIO
EM VEZ DE JOGAR
A BOLA

Decorria o mínuto 78,
quando o iuiz da partida,
J. Gomes resolveu dar
por lerrminado o encontro,
e estavam o Sporting e
Benfica vencedores
dos jogos de sábado à
tarde, pelas marcas do
1-0 sobre o Ajuda Sport
e FARP, respecllvamente,

- empatados a uma bola'
Esta decisão de J. Gomes
que se derivou de (um
pequeno assalto de pugi'
lismor entre Terênclo e
Agostinho, teve ..:néri1o,

porque conseguiu evitar
que o estádío Lino Cor-
reia, se transformasse
num câmpo de batalha.

Tudo começou com
golpes sujos que os joga-
dores aplicavam entre si,
principa,lmente Paulino e
Dé. Os golpes entre estes
qois gram cada vez mais
duros e vertiginosamente
culminaram com uma vio'
lenta cabeçada, aplícada
por Paulino, QU€ deixou
Dé estatelado fora do rec'
tângulo. lsto levou a subs'
tituição de jogador (en'
carnado¡r (Paulino). Acto
contfnuo, Dé en¡a em
choque duro com Agosti'
nl'ro, provocando o pedido
da sua substituição. A
tensão aumentou entro os
adeptos mals excltados, 6
apelo à calma, pelo árbl'
tro não foi considerado e
o iogo foi interromPido
Curanle 15 minutos.

Após a safda de Dé, o
jogo tomou o seu curso
no:"mal, mas com a Parti-
cularidade de o arr¡biente
estar cada vel mais tenso,
tar.1o dentro como fora
do rectångulo. E acabou,
infelizmente, com o Pugi-
lismo acima descrito.

O primeiro sinal de Pe"
rigo pertenceu aos
<águiasn. N'Pinté foi lan'
caclo por Nhama, f:rìas
qrrando se Preparava Para
invadir a área adversária
foi placado. O árbi'tro

apontou a marca da grande
penalidade, que quanto a

nós não existiu Porque a
falla foi cqrretida fora da
área. Chamado a cobrar o
castigo, Nhama atirou Pa-
Ía as nuvens. Então, o

iogo passou a desenrolar'
-sg no meio oampo. Numa
descida Pe'lo flanco direi-
to, Melo vai a linha de
fundo, entra na área com
Panamonai a ilharga. Este

na tentat¡va de aliviar,
consógue fazer o Pio[,
cruzando Para a sua bali-
za. Este lance aPanhou

A equipa de M' A. Hussein-Dey venceu a Taça

aa erg¿l¡ä äã d"rrot", na fase final a formação de

J. E. Tizi-Ouzou, por duas bolas a uma no estádio

5 de Julho, em Argel- -- 
uãsmo depoiJde expu'lsåo deZarabi na primei'

r" p.tï",-ñã.,ttàti influente na manobra da equipa do

Hìås"¡njoey, a formação deTizi-ouzou' não conseguiu

teval de vencida o seu ac[versárlo'
Farmác¡as

HOJE: <Cen¿ral Farmedi n.s 1)D - 
Rua Guerra

Mendes, telefone 2460.

AMANHÃ: <Farmácia Moderna> - 
Rua 12 de

Se¿embro, telefone 2702'

Cinema
MATINÉ: <<Luzes da Cidade> - 

M/13 anos, às

18,30 horas.

SOIRÉE: <Golpe Audacioso> - 
M/18 anos, às

20,45 horas.

e one

Desportistas angolanos confralernizaram com o
povo moçambicano durante as comemoraçóes do

quarto an'iversário da proolamação da independência

nacional da República Popular de Moçambique, que

se celebrou no passado dia 25 de Junho, segundo

uma notícia publicada no (Jornal do Angolan.

Cor:n efeito - acrescenta aquele jornal 
- duas

selecçöes (jovens e seniores) e uma de atletlsmo

tomaram parte nas provas desportivas do amplo
programa de festividades organ'izado,para assina'lar
aquele dia.

O covite foi dirigido pola Dlrecção Nacional
de Educação Ffsica e desportos de Moçambique à

sua ho.r¡óloga angota,na, no guadro dos laços frater-

çrais e de amlzade quo unem os dol¡ psfæs.

Anúncios

lngola
Mrdalhr Bronzo 8m

AVtso
<A Embalxada dos

Estados Unidos da
América avlsa a lodos
os convldados Para a

recepção a realizar'se
no dia 4 de Julho de
1979 na Embaixada,
q,ue a me$na foi mu'
dada para o mssmo
dla e mesma hora no
salão de festa¡ da
UDlBr,

+
COMUNICADO

O camarada Víctor An-
sú Danfá, responsável da
lnformação e Propaganda
da UNTG no Grande Ho-

Itlrti¡mo

¿el, convoca a todos os

naturais de Mansoa e sim'
patizan¡eg Para uma im'
portante reunião a reali-

zar no dia 8/7 /79, Pelas

10 horas, numa das Balas

do Ciclo Preparatór¡o Sal'
vador Allende.

A reunião é Presidida
pelo camarada Adelino

Mano Oueta, Direc¿or Ge'

ral da Alfândega, com a
pros€nça dos camaradas

Jorge Santamarina Miran'
da Lima, Secretário Geral
dos Antigos Comba¿entes

da Liberdade da Pátria e
José Dieb.

Dada a lmPortância da

reuníão, pede-se a compa'
rência de todos'

Torneio internaclonal
de Iénis 8m Gabo V¡rde

Uma selecção de ténis da Escola 
-Central 

de lgqn
Tennis de Bissau enoontra-se desde 26 de Junho findo

""'riäp,rul¡.u 
¡r-a de Cabo Verde' -on'de 

jrá participar

Áurn iotn"¡o internaãional da moda'lälade' A roaliza'

;ä'Ëñ ,oine¡o enqua'dra-se. nos festejos do 4'e

åniu"rsai¡o da proclamação da independência de

Cabo Verde, que se ceiebra no 5 dia de Julho

corrente.-- -Árãt 
da Guiné-Bissau e Cabo Verde, participa'

rõo tambénr neste torneio Que se desenrolará em S'

viã"n1., as selecções de Angoila e Portu.gal' A nogl?

selecçäo é composta- de trêJ tenistas, Valdemar Oli-

;;i;;,. Tonv Maïques e fonv Davveè, e é chefiada
pelo professor Nuna Olivelra.

BOMBEIROS HUMANITARIOS - 
Telef: 2222

POLfCIA; 1.E Esquadra 3888 ' 2.c Esquadra 3444
HOSPITAL SIMÃO MENDES . 2866/67 /68

Nô Pintcha

Trl¡rcmenário do Comiss¡riado de lnformaçåo e Cul-
tur. - E¡l à¡ tcrg¡s, quintrr e sábados.

Scrviço Informativo der A3ências: AFP,-APS, TASS.
AI{ÓP, Prca¡¡ låtina, APN e Nova China-

Rod¡cc¡o. l¡rrnini¡t¡¡çip c Ofisinas - Avenidr do
Bnsiil - Telef.: Redaccão 37L3/37U - Adoini¡'
tnç¡o c h¡blicid¡dc, 3T26.

e¡¡rnrtur¡-(Vb A¿ru) Gr¡inôli¡¡ru ¿ C¡be
Yrrd¡:

Sri¡ ao¡ce
lld8lü¡n (Yb /letr) /¡frlcl, EuroPa c

Anjrlc¡:
Scit ncrcr 550,00 P.G.
Iln ræ 7æ,00 P.G.

A¡¡embleia Geral do CSSA

YAOUNDÉ - 
f, ¡q55¿ Assembleia Geral do

Conseitlo 
- 

Supeiior dos ' Desportos em Africa

tCSõÃl ieun¡rå em Yaoundé, de 14 a 18 de Dezem'

ù;;;;ó-¡çn;. Terá como ordem de rabalho, a eleição

ö;r*i6ie, vice"presidente e secrotár¡o"geral do

CSSA, onunciou um comunicado publicado na quar'

1u-t"iå.n" capital carnaronesa, sede do Secretariado
do Consslho.

A ordem do dia da assembleia prevê entre ou'
tros, a ratificação da decisão do Ouénia 9¡n- olgani;
zar om 1982 os lV Jogos Africanos' em Nairobi' C
comunicado indicou por outro lado, que a a83o1lr
bteia-geral será precedida pela déclma quarta golsäo

do Comité Executivo do CSSA, precigments nos

dias 1O, 11 e 12 de Dezembro.

¡xU llüflEÍll füçlFôTf¡, E dt'û¡flÞ 'û fg?g



negocloçoes O governo conservador
britânico' caminha cada
vez rrrais para um reco-
nheci.rrento de facto do
regime fantoche da Ro-
désia, condenado interna-
ciona'lmente. Depois da
designação, na semana
passada, de um represen-
tante especíal da Grã-Bre-
tanha em Salisbúria, o Pri-
meiro-Ministro, Marga-
reth Tatcher, deu a en-

tender no domingo em
Canberra (Austrália) Cue
o seu governo levarltará
errr Novembro' Próximo as
sanções impostas há 14
anos ao regime ilegal.

Esta evolução negativa
da política britânica na
África Austra'|, coincide
com a segunda agressão
armada rodesiana numa
semana, contra o terr¡tó-
rio soberano da Zâmbia.

Anteonlem, co.mandos
rodesianos aerotranspor-
tados atacaram um depó-

sito de munições da Fren-
te Patriótica' do Zimba-
bwé, sltuado'a 25 quiló-
ntetros de Lusaka, capital
da Zâ.rrbia. Vários edifí-
cios civis foram destruí-
dos e houve mortos entre
a população.

Já na 1erça-feira Pas-
sada, as tropas do gover
no <<africanizado> de Mu-
zorewa (que prossegue a
mesma política belicista
de lan Smith), atacaram
Lusaka e seus arredores,
causando numerosas per-
das humanas. Estas agres-
sões rodesianas visam re-
primi¡ o movimento de li-
bertação do Zimbabwé,
intimidar , os pafses da
<linha de frente> e levá-
ios a retirar o seu apoio
à Frente Patriótica.

O Comité de Liberta-
cåo da OUA, que esteve
deunido recentemente em
Dar-Es-Salar:n (Tanzânia),
condenou vigorosamente

n0
esta agressão, e manifes
töu-se surpreendido por
constatar eue o traidor
Muzorewa vai visila¡ paí-
ses que se dizem favorá-
veis a uma solução nego-
ciada çom todas as par-
tes implicadas no confll-
to rodesiano. <<Ora, salien-
tou um porta-voz da OUA,
ter conversações com Mu-
zorewa não beneficia to-
das as partesD.

lo¡ outro lado, o Co-
rnité de Líbertação decla-
rou-se profundamente
preocupado com a próxi-
ma visita do fantoche
Abel Muzorewa à Grã-
-Bretanha e aos Estados
Unidos. A 33.e.sessão do
comité apelou os mem-
bros da OUA a intensifi-
care.¡l a s{ra ofensiva di-
plomática na próxi.rra con-
ferência da Commo-
nwealth em Lusaka, a
{im de isolar o regíme
fantoche rodesiano.

REPRËSSÃO NA AFRICA
DO SUL...

PRETóR|A - Seis jo'
vens patr¡otas sul-africa-
nos foram enforcadog na
terça-feir3 passada em
r-,'etóna. As au¿oridades
racistas sul-afr¡canas con-
denaram'nos por acusa-
ç¿iù oe <assassinato>.. Os
seis jovens são: Gerrit
Vikus Mogane (20 anos
de idade), Williañ'r Maka-
tane (24l., Simon Mabote
(20), Williarn Koako (20),
Jerome Seale (20) e Ose-
as Tlale(26). Estes seis
enforcamentos aumentam
para 53 o número de eXs
cuções em Pretória des-
cie o início deste ano.
(FP)

;i. ... E NA NAMÍBIA

i, lUnnoA-Apotfcia
racista sul-africana s
agentes dos serviços se-
cretos procederam. a. de;
1enções e buscas ern
Katàtura, subúrbio.afri-
cano da capital da NamÊ
bia ocupada, Windhoek.
Cerca de 1 500 pessoas
foram presas. (Tass)

NEGOCIAçöES 
;

.CHINA-VIETNAM

¡ PEOUIM-OVietnam
propôs à China um acor-

i do visando a cegsaçäo de
todas as aclividadss sfs¡-

I sivas entre os dois países
a part¡r de 5 de Julho.
fiste acordo foi feito du-
rante a sessão de aber,
tura das negociações
sino-vietnamitas, n¿ quín.
ta-feira passada em Pe.
guim. O vice-ministro
vielnamita dos Negócios
Estrangeiros, D Ính Nt¡c
Líem, anunciou que a

China rejeitou esta Þro.
posta. (FP)

SATÉL]TE INDIANO

NOVADELI 
-Aesra.ção radiogonomé1rica dr

Sriharikota, na fndia, co
meçou a receber as in
formações emitidas pelc
segundo satélíte índían<
<Bhaskara>, . lançado ni
órbita¿erres¿rea7 dr
Junho, com ajuda de,un
foguetão soviétÍco, a'par
tir dó território da Uniãt
Sovíé¡ica. (ADN)

ENSAIO NUCLEAR

MOSCOVO 
- ô Pa

quistão rea'lizará breve
mente qm ensaio ató+rri
co na regíão de Chitral
informou na quarta:feir¡
a agêncía Tass, dandr
Conta. de rumores a est!
respeito . na ONU, mã
ainda não confirmados
Referíndo-se às mesrna

fontes, a agência sovjét
ca acrescentou que o
dirigen¿es paquis¿anese

visitara.m recentement

os locais reservados par

esta experiência, a fir
de se inteirarem do

preparativog do ensaio.
(FP)

AAfricoeo;nundo

Zimbobwé: OUA Gondctrt
¡mo fqvoróvel a polÍtica anglo-alnorica

Coreio

c
o

a

a -t

PYONGYANG A
agência de irhprensa cen-

tral da República PoPular
Democrática da Coreia,
KCNA, anunciou que a

parte norte da Coreia está
disposta a encontrar-se
com Park Jung Hi, Pre-
sidente do Partido RePu-

blicano Democrático da

Coreia do Su,l, a fím de

acaba¡ rapidamenle com

a divisão nacional.

A declaraçåo afirma

que <<Kim Yong Sam, pre-

sidente do novo Partido

Democrático da Coreia do

Sul manifestou recente-

mente o desejo de avis-

tar-se com o Presiden¿e

Kim ll Sung e de ter con-

versações com resPonsá-

veis da parte norte, em
qualquer momenlo e lu-
gar, com vista a reunifica-
ção da pátria¡¡.

<<Actualsnente, está em
curso n€ Coreia do Sul

uma ampla discussão a
respeito' da declaração

do presidente Kim Yong

Sam>. A declaração -âcrês:,

centa que <é uma posição

firrne e invariável do Par-

tido do Trabalho da Co-

reia e do governo da Re-

pública que as personali-

ciades do norte e do sul

se encontrem e travem ne-

gociaçöes mult¡lateria¡s

ou bilaterais para a reu-

nificação independente e
pacífica da Coreial.

Eleições
nq Bolívio

LAPAZ-[ssqus¡fl¿
boliviana, rePresen¿ada
por Hernan Siles Suazo,
ganhou avanço aos ou-

tros concorrentes às elei-

ções Presidenciais' que

desde domingo se desen-
rolam na Bolívia, e que

são, segundo os observa-
dores, ãs mais demoórá-

¡ica5 da história Polí¿ica
do país.

De acordo com os Prl-
meiros resultado. Parciais
e não-oficiais destas elei-
cöes em' que Par¿iciPam
ó"r"á O" dois milhöes de

bolivianos, o ex-Presiden-
te Hernan Siles Suazo,

candida¡o da Frente de

União Democrática e Po-

pular (esquerda democrá-

¿ica) encontra-se em Prl-
meiro lugar, seguido de

Victor Paz Es¿enssoro, ou-

tro antigo Presiden¿e,
aooiado Pela coligação
Oã ¿ire¡ta, o Movimento
Nacionalis¿a Revolucioná-
rio. Em terceiro lugar está

o general Banzer, antigo
chefe de Es¿ado boliviano'

No en¿antci, as sonda-
gens são unânimes em
prever que, qualquer que

seja o resultado final das

eleiçõe" Presidenciais, ne-

nhum candidato consê'
guirá a maioria absolu¿a.
e que competirá ao con-
gresso designar e Presi-
deinte.

Os bolivianos devem
designar também um no-
vo congresso. Nenhum in-
cidentè nem nenhuma ma-
nobra fraudulen¿a foi as-
sinalada durante as vota-
ções, que se têm realiza-
do na calma e na ordem,
sem a presença da força
policial ou .milítar. .(FP)

Soho ro Ocidentolt intensilioação
do¡ Gontacto¡ mauritano-argolinos

Assiste-se actualmente
a u.:"na maior con,certação
polí1.ica mauritano-arge-
lina a propósito do Sahara
Ocidenta,l, que poderá
conduzir ao restabeleci-
mento das relações diPlo-
máticas entre Argel e
Nouakcho¿t, nas vésperas
cìa cimeira da OUA em
Monróvia.

Com efeito, pela se-
gunda vez em r:rrenos de
um mês, uma delegação
mauritaniana de alto nível
encontra-se na capita'l ar-
gelina, onde encetou con-
versações com as aulori-
dades locais. Conduzida
pelo tenente-coronel
Ahmed Sidi Ould Salem,
segundo vice-presidente
cio Co.rrité Militar de Sal-
vação Nacíona,l, a missão
mauritaniana avislou-se
rio domingo com uma de-
legação argelina chefiada
por Mohamed Benyahia,
membro do Bureau Políti-
co do FLN e,.:'ninistro dos
Negócìos Estrange_iros.

Uma comitiva maurita-
niana, jq pfecluou uma
primeira visita de três
dias a Argel, no final da
primeira quinzena de Ju-
nho, durante a qual entre-
vistou-se três vezes, com
Añmed Taleb- lþraþi.rri,
mìnislro . conselheiro do
Presidenle da República
argelina e com o lenente-
-coronel Kasdi Merbah,
secretário-geial do minis-
tério da Defesa.

Por outro lado, a Argé-
lia mañifêstbú â suà sa-
tisfação pelo modo como
o'pre'ò,iden¿e Nimeiry, ac-

tual presidente da OUA e
cio Comité de <<Sábios>
scbre o Sahara encarregou-
-se do problema do Saha-
ra Ocidenta,l. Na sua'reu-
nião de 23 de Junho últi-
mo, o comité adoptara
algumas recomendações,
uma das quais reconhecia
o direito à autodetermina-
cão do povo saharaui.

POLISÁRIO ATACA
TAN-TAN .I.:.]

A rádio da RASD'{Ré-
pública Arabe Saharaui
Democrática) anunciou na
se-x1a-feira que o terceiro
ataque Q7 de Junho)

contra a cidade sulÐarro-
quina de Tan-Tan, pelos

combatentes da Polisário,
causou a morte de 247
soldados marroquÍnos,
entre os qua¡s um cap¡-
1ão, e a captura de 17.

Segundo a rádio saha-
raai, 37 veículos e três
blindados marroquïnos fo-

ram destruídos nesta ope-

ração. 
- 

(FP)

Duzentos m¡l limorenseg carecem
de alimentos e de medißamentos

JACARTA 
- 

O gover.
no: da lndonésia encon-
tra-se agora a braços com
o grave problema dos re-
Íugiado5 que a sua agres-
são contra Timor-Leste
provocou, apó5 a guerra
ter obrigado milhare" de
pessoas a abandonarem
as suas casas.

Com efei¡o, segundo o
diário <Kompas> de Ja-

carta, cerca de 200 mil
refugiados da parte les¿e
de Timor estão a causar
um grave problema eco-
nómico à lndonésia, ¿endo
uma necessidade urgente
de medicamentos, de ves-
îuário e de alimento.s.

O diário ci¿a um res-
ponsável local para acres-
centar que a si¿uacãs dos
refugiado. provisoriamen-

te alojados, só poderá
piorar se não houver uma
ajuda imediata.

Além disso, novos re-
f ugiados chegam diaria-
men¿e à. cidades do li-
toral, onde se levantam

os mesmos problema5 de

acolhimento e de inser-

cão. 
- 

(FP)

Arnnistio no tibério
MONRóV|A 

- 
Todas

as pessoas presas na ili-
béria depois das manifes-
tações anti-governamen-
tais de 14 de Abríl que
causäram cerca de 70
mortos e centenas de fe-
ridos, foram amnìstiados,
anunciou na terça-feira
passada o chefe de Esta-
do líberiano, Williàm Tol-
bert.

Entre as pessoas gue
benef ic iaram desta. a.rtnis-
tia figura Gabriel Maccus,
chefe da Ali¿¡66 Prpgrpç-
sista -da LÍberia, conside-
rado como um dos res-
ponsáveis das manifesta-
ções, que teve.como pre-

texto .a discordânciâ Cortr

tra o aumen¿o de preço

do arroz, e que acabaram

por degenerar em tr,*nul-
tos violentamente reprimi-
Cos.

O presiden¿e -Tolbert
deu esla notícia a seguír
a umã reunião do seu go-
verno durante a qual par-
ticularmente exqrni¡¿ds .6

relatório da comissão de
inquérito sobre os acon-
lecimentos .de 1.4 de
Abril. 

- 
(FP)
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O Mundo

A actual s¡tuação pF
lí¡ica na Nicarágua é ca'
racterizada p€las tentarti-

' vas americanas de evitar
uma queda v'olenta do

'regime do ditador Anas-
tas¡oSornozaeaconse-
qr¡enlê tonrada dil poder

' pelas forças patrióticae li-
deradas pela Frer[e San'
dinista, que se opõe a to'
da a negoc'lbção,com SÕ-,

' rnozar
Nos últimos dias, o

novo embaixador ameri-
'cano em Manágua, L.
Pezzulo, contactou três
vezes o ditador Somoza,
a fim de dlscutireryt os
detalhes do projecto ame-

' ricano de resolução pa-

cífica. Paralelarnente, Fê-

præentarites oflcistc da
Q¿.s¿ Branca travam con-
versaçöes com os <adver-

(Conttaueção ¿" 1.t Pógina)

se ocupe da Produção de
afioz, mancarra e algo-
dão, e estabelecem como
meta a a¿ingir (Pelo D.E'
P.A) na camPanha de
1980, à produção de 2O0

¿oneladas de sementes
celeccionadas.

En¡re várias outras re'
soluções, os técnicos re-
qomendam ao DEPA a

eiaboração, Para 1980' de
qm programa nacional de
investigaçãe Para a cul-
tura de arroz, com des'ta-
que para às fertilizantes'
Por ou¿ro lado, o 3.s E'

N,T.A. acorda em qÚe se

estude a criação em local,
a definir no mais curto es-

paço de tempo, de uma es-

cola de formação agrícola'
¡Nós podemoo ler todos

os livros e constatar to'
das ao exPeriêrrcia5 de
qrh 

"os 
pafsee, mas se não

tivsn¡oe um oontacto
potmdlgrte, ss não ob-
sqrvarnios cier¡tificamen'
te os trabalhos feitos pê-

ta nooeos agricul¿ores,
as nossas rccumendações
podgn sor apgnas uma
perturbação æs háb¡tos
dB trabalhoo, digamos,
uma forma de resolver
os Probtgna¡ dos agricuþ
toresD-¿fi¡¡¡quoCo-
missário Mário Cabral,
chamande a atenção dos

conakry
(Cont. ¿a l.¡ Pág.)

Governos mas também
dos próprios chefes, de
EstadoD.

9egundo o camarada
Vietor Saúde Maria, que
foì recebido, à cabeça da
delegação que ihefiava,
pelo Presidente Sekou
Touré essa necessidade
i.mpõe-se, não só devido
aos laços antigos de ami-
zade, mas também com
vista a levar avante a co-
operação, no interesse
dos dois por¡os.

sários moderados> da
dí¿adura, escreveu o jor-
na,l <New York T'r'mesr.
O jornal , sublinhou que

a administração ameri-
cana pretenda assim limi-
¿ar a influência sandinis-
ta no seio do fu¿uro go-
verno.

Segundö o <Nwe York
Times>, os Estados-Uni-
do" procuram sobre¿udo
imËedir a liquidação dos
15 mll soldados da Gu-
arda Nacional, que re-
presentam para Washing-
ton uma garantia.

O iornal <Humani¿é>
escreveu que a Casa

Branca finge ter dificulda-
des em <Persaudir> Somo-
za a demitir-se, quando

na realidarde Procura ga-

nhar ¿emPo a fim de se
prepatãn para o Perfodo do

técnicos Para a necessida-
de de acção em cada co-
munidade PoPulacional,
cie acbrdo com a realida-
de local.

Pouco antes o respon-
sável do DEPA, Carlos Sil-
va Schwar¿ , Íizera uma in-

ttodução, seguida da lei-
iura das recomendações fi-
nais, na qual se agradece
a presença' do Com':esárío
e.se definem as ttdiscus-
sões acaloradas> que

marcaram os quatro d¡as
de reuniões, (como um
reflexo do engaiamento
dos técnicos na solução

Uma delegação do Co-

,mité Central do Partido
Socialista Unif icado da
Alemanha-PSUA, delÐ<ou

sexta-feira passada, o
nosso país de regresso a
Berlim. A Comitiva que
era chefìada pelo camarf-
¿¿ Ra,iner Knoll, do CC
do PSUA e segundo secre-
tárt<r da direcção do Par'
1icio, no d¡sü ito de Gare,
chegara a Bissau no Pas-
sodo dia 14 de corrente
e no dia 16 seguiu Para

Depois de quatro dias
de vlsita ao país, a con'
vite do Secretário de Es-

tado das Pescas, camara-
da José Turpin, partiu sá-

bado para Cabo Verde o
director do lnstituto de
Pesquisas da Marinha
Brasileira e da Fundação
dos Estudos do Mar, al-
mirante Paulo de Castro
Moreira da Silva. Durante
a sua estadia, o represen'
tante braslleiro foi rece-
bido pelo Comissário
Principal, camarada João
Bernardo Vieíra e pelo
Comissário dos Negócios
Estrangeiros, Victor $atl-

trapós Sornoza>.
A direcção da Fren¿e

Sandinist¿ lançou um
apelo ao povo da Nicará-
gua para se manter vigi-
lan¿e face a ¿oda5 as
manobras imperialistas.
Evocando a decisão de
retirar âs su€rg unidades
da capi¿al, à FSLN con-
sidera que Manágua es¿á
cercadà Þel.as suas tro-
pas e que a cidade está
isolada de ¿odo o país.
Uniades sandinis¿a" lan-
çaram uma ofensiva con-
tra Manágua a partir de
quatro pontos estratégi-
cos da Nicãrágua.

A retirada dos destaca-
mentos sandinis¿as de
Manágua é feita a fim de
reagrupar as tropas pa-
ra dar um golpe final à
capí¿al. Destina-se tam-

bém a privar o ditador do
protexto que lhe permi¿e
jusüificar os bárbaros
bombardeamen¿os d o s
bairros da cidade, que
prejudicam principa!men-
te à população civil.

O Governo Provisório
de Reconstrução Nacio-
nal da Nicarágua anunci-
ou a formação de um
Conselho Nacional, ,or-
gão legislativo de 30 re-
presentantqs das forças
da oposição, nomeada-
mente da Frente Sandí-
nis¿a. A cons¿ituição des-
te organismo marca a
primeira e¿apa da reali-
zaçâo do plano de re-
construção do país apro-
vado por ¿od¿ a oposição
ao regime de Somoza.

Um sector nacionaliza-
do será criado com base
nos bens confiscados a

Somozaeàsuafamília,
A Guarda Nacional ssrá
remodelada.

Nicoraguo: tentotivqs pqrq mqnter o somozismo

Peritos soviéticos de lnformaÇão
GOVERNO PROVTSóRrO Iegressaram a0 seu país

þ

Os peri¿os soviétícos
no domínio da lnforma"
ção e Propaganda do
Comi¿é Central do PCUS,
que visìtarann a Guiné-Bis-
sau, regressaram sexta-
-feira a Moscovo. Aqueles
ideólógos soviéticos en-
contr3vam-se no nosso
país há um mês a convi¿e
do PAIGC.

Durante â suâ estad¡a
esles dois camaradas, ti-
veram reuniões com os
camaradas José Araújo,
Secre¿ário Executivo do
CEL do Partido, Ot¿o Schar-
cht, Secre¿ário do CNG
do PAIGC e Carlos Lopes
Pereira, responsável do
Depar¿amento da lnfor-
mação e Propaganda do
CNG, e um encontro coiTt
os iornalistas da Guiné-
-Bissau conforme noticiá-
mos no nosso número
anterior.

O chefe da delegação
sovlética Valerl Bulh
nov, disse que este sua
estad¡a na Guiné-Bissau
foi <útil> porque (troca-
mos experiência de tra-
balho no domínio da ln-
formação e Propaganda e
conhecemosr a experiência
do PAIGC e das organiza-
ções de basel.

O camarada Bulianov
disse que está sat¡sfe¡to
com este mês de es¿adia
no nosso país e anunciou
que os dois partidos
vão fazer trocas de dele-
gações anua,lmer4e rio
domfnio da lnformação
e Propaganda e sublinhou
que esta .sua viagem a
Guiné-Bissau abre uma
nova página na história
das relações entre e P.
A.l.c.C, e o PCUS.

cje problemas que se co-
locam ao pal$, nesta fase
de Reconslrução Nacio.
nall.

Respondendo às.consi-
deraçöes de Pepito, Má-
rio Cabral disse que lon-
ge de a sua presença ali
constituir um <<estimulol,
a realizaçþo do encontro
por si só é um'estímulo e
un enooralamsnto para o
prcssegu'r?nento dos tra-
balhoe do Gomissariado'

O Oomissário do De-
senvolvimento Rural
anuncío,u para Outubro
próxlmo, à realização da

Cabo Verde, onde esteve
unra sêmana, em contao'
tos com o Secrelariado
do CN,CV, voltando a

nossa capita,l no dia 23.

<Duran¿e a nossa esta-
dia na Guiné-rBissau tive-
mosì a opo¡:tunildade de
ter contactos com as rea'
lidades, guineenses e tra-
balho que o PAIGC está
a desenvolvpr e trocámos
experiências sobre a nos-
sa lula comum contra o

de Maria e teve reuniões
de trabalho com o titular
da pasta das Pescas.

A primeira reunião da
Comisqão'Mista Guiné-
-Bissau-Brasil realizar-se
-à provavelmente! de 9 a
13 de Julho próximo, em
Blssau, segundo revelou
o almirante Moreira da
Silva, nwn breve encon'
tro que teve com os ór'
gãos de lnformação na-
c¡onal na Secretaria de
Eslado das , Pescas, na
quinta-feira passada.

Nesse encontro o almi-
rante brasileiro disse que
€stå sua visita ao nosso

primeira Conferência dos
técnicos agrícola1s, que
será ar assembleia máxima
dos traba'lhadores do seu
departamento. Referíndo-
-se ao aumento de Produ-
ção do alimento base,
classificou o aÍÍoz de
(nosso comPanheiro de
cada dial e acrtscentou
que o seu aumento de
produção não significa o
desperdícío do excelente,
antes pelo, conûrário, será
encaminha,do Para a co-
mercialização no estran-
geiro como fonte de re-

ceita para' o País.

i.rrperialismo>, dièse Rai-

ner Knoll à P'rtida Para
a RDA. O dr.igente a'le-

mão clpsçifibou de Posi-
tiva a sua vÎagem à Gui-
r¡é-Bissau.

Sobre a cooperacão en-

treoPA|GCeaPSUA,
oue data de longo tempo'
o camarada Rainer Knoll
disse que' tem a convic-
ção de que ela está bem
fundamentada, Pois que

serve os interesses dos
nossos povos.

país foi essencialmen¿e
para contactos direc¿os
com as nossas realidades
no domínio das pescas e
ver que ajuda o Governo
brasileiro pode dar a Gui-
né-Bissau para o desenvol-
vimente da activídade
peqquelra.

A Ccmissão Mista
Guiné-Bissau-Brasil foi
criada no día 18 de Abril
de 1978, aquando da vi-,
sita do camarada Vi¿or
Saúde Maria do CEL do
Partido e Comissário de
de Estado dos Negócios
Es¿rangeiros, fez aquele
país amigo.

A delegação brasileira

Rrcupcreção de holanha¡ no Sul

Luta comum Gontra o imperialismo

Dia da Aruore

(Cont. da 1.¡ páSinal

Pereira, secretário-ge-
ral da UNTG, João da
Silva, do estado*naior
das FARP e várilàs bri-
gadas da JAAG e tra-
balhadores dos comis-
sariados de DR e dos
RN, foram plan¡adas
cerca de duas mil ár-
vores..

A campanha deste
ano de reflorestamen-
to foi limitada, de mo-
do a que seja possível
dar assistência técni-
ca permanente às ár-
vores plantadas. No
ano passado a maior
parte das plantas mor-
reram porque não ti-
veram assistência do

que necessítavam.
Ainda na presente

época das, chuvas se-
rão desenvolvidas no-
vas acções de reflo-
restamento,

Aproveítando a co-
memoração deste Dia
Nacional da Arvore,
Ds Comissariados dé
Estado do Desenvo,lvi-
mento Rural e dos
Recursos Na¿urais re-
novam o seu apelo às
populações e às auto-
ridades locaís no sen-
tído de não provoca-
rem queimadas, nem
aba¿erem indiscrimi-
nadamen¿e ag árvores
e plantar em árvores
'de fru¿o e essenciais
f lorestais.

Coml¡¡ão ni¡ta Guinó'B¡¡¡au - Brr¡il t¡un!-se tm lulho
chegou a Bissau na quar-
ta-feira passada e nesss
mesmo dia foi recebida
pelo, camarada Comlcsá-
rio Principal, João Ber-
nardo Vieira ¡Nino) e, an-
teriormente, pelo camara-
da ViÞtor Saúde Maria,
pouco antes da partida
deste para Gonakry. Te"
vs igualmenftr um enco¡l.'
tro ¡nformal corn o Secre-
tário de Eslado das Pes-
cas, camarada José Tur-
pln.

No segundo dia da sua
estad¡a na nossa tgrra, o
almiran¿e Moreira da Silva
teve conversações na Se
cretarla de Estado da¡

Pescas com uma delega-
ção do nosso, Governo
chefiada pelo camarada
José Turpin. Em segulda
a delegaçþo vis,itou as
ins¿alações da Pesca Ar-
tesanat na capltal, ¿ Es-

¿rela do Mar e a GUIALP.
No fiin da manhã foi re-
cebida pelo camarada
Vasco Cabral, Comissário
de Estado da Coordena-
ção Económica e Plano,
em vis,ita de cor¿egia. À
tarcie o almirante Moreira
da Silva proferiu ufila Pa'
lestra intítu,lada <Oceano-
grafia e Pesca> para o$
a'!unos do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah.

tá¡ln¡ t dlô llIÍTGllþ Tcryanfcire, 3 dc Julho dc 1979


